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“Decretos de 
Dilma feriram 
a Constituição”, 
afirma relator  
Relator do processo de impeachment dá parecer favorável  ao 
impedimento de Dilma Rousseff por crimes de responsabilidade. 
Votação na comissão será próxima segunda-feira.  Política#3
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O combate ao mosquito tem 
de ser diário e em conjunto 

#FORAMOSQUITO

// Oferta de projetos e real desvalorizado favorecem as fusões e aquisições e também a entrada de investidores estrangeiros, inclusive no RN 

Presidente do partido, 
Ciro Nogueira (PI), 
anuncia que a legenda 
permanecerá na base, 
pelo menos até a votação 
do impeachment, mas não 
irá punir os que votarem 
a favor da abertura do 
processo. Ele também 
negou que a legenda 
esteja negociando 
cargos para permanecer 
apoiando a administração 
Dilma Rousseff. Segundo 
ele, a decisão decorre do 
fato de mais de 40 dos 57 
parlamentares do partido 
desejarem manter a 
aliança.  Política #2

Dia após o PSDB fazer 
reclamação formal à 
Procuradoria-geral de 
Justiça, Jonny Costa, 
presidente municipal 
do PDT e secretário 
do Gabinete Civil da 
Prefeitura do Natal, 
nega que seu partido 
tenha usado o Palácio 
Felipe Camarão para ato 
de filiação partidária. 
Segundo ele, o salão nobre 
foi utilizado por causa 
da grande quantidade 
de pessoas que 
acompanharam o prefeito 
de Tangará à audiência 
com Carlos Eduardo, dia 
22.  Política #7

Instituto Nacional do 
Câncer prevê a ocorrência 
de pelo menos 1.100 casos 
do tipo melanoma e outros 
850 do tipo não-melanoma 
no estado. Em termos 
nacionais, a expectativa é 
que mais de 200 mil casos 
sejam registrados no Brasil, 
com propensão de que a 
doença faça ao menos duas 
mil vítimas fatais em 2016. A 
estimativa é que a cada 500 
mil casos da doença pouco 
mais de 125 mil serão de 
câncer de pele. NOVO traz 
um guia de dicas  para evitar 
o pior.  Cidades#10

PP decide 
ficar na 
base do  
Governo  

PDT nega 
uso da 
Prefeitura 
para evento

Câncer de 
pele vai 
dobrar no 
RN, diz Inca

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nosso único herói, na 
verdade, é Frei  Miguelinho, 

aquele que pagou com a vida 
ao não negar assinatura. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Proposta de não pagar PPP 
apresentada na reunião 

do secretariado inviabiliza 
futuras parcerias. #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Logo que perdeu o PMDB, 
o governo desencadeou 
a ação “me segura que se 

não eu caio”.   #6

Artigo
[ Moura Neto ]

O Triunfo das Nulidades, 
pronunciamento de Rui 
Barbosa em 1914, nunca 

pareceu tão atual..  #4

Duas pessoas foram presas pelo crime. Adolescente de 17 
anos que teria envolvimento com a morte já foi identificado, 
mas permanece foragido.  Cidades #11

Vigilante 
baleado 
deve ficar 
paraplégico   
Cidades #9

Perto do 10 gigawatts, mercado eólico 
nacional passa por evolução  Economia#8

História do 
Passo da 
Pátria vira 
filme 

 Jornalistas Alex Régis 
e Paulo Dumaresq 
lançam “Passo da Pátria 
– Porto de Destinos”, 
documentário no qual 
resgatam história da 
comunidade na zona 
Leste da capital, que 
já foi o principal porto 
e porta de entrada do 
comércio de Natal. No 
filme, eles usaram os 
relatos dos próprios 
moradores para obter 
uma visão diferenciada 
do local. Filme tem 
duração de 70 minutos 
e será lançado amanhã, 
às 20h, no auditório 
do IFRN Cidade Alta. 
A entrada é gratuita. 
Cultura #16

Polícia Civil diz que 
professor foi jogado de 
penhasco ainda vivo
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Política

O ministro Marco Au-
rélio Mello do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF) disse ontem (6) 
que não é um “semideus” e, 
portanto, poderá ser questio-
nado no Congresso Nacional 
como anunciou que preten-
de fazer o Movimento Bra-
sil Livre (MBL). O grupo afir-
mou que irá protocolar no 
Senado um pedido de impe-
achment contra o ministro.

“Não sou um semideus”, 
rebateu. Marco Aurélio tam-
bém afirmou que espera que 
as instituições do País fun-
cionem com “mais tranquili-
dade” no processamento do 
caso. “Sou juiz há 37 anos e eu 
apenas busco servir e servir 
com pureza da alma e a par-
tir da minha ciência e consci-
ência e nada mais. Processo 
para mim não tem capa, tem 
conteúdo”, se defendeu.

Marco Aurélio negou que 
a decisão dele sobre o pedi-
do de impedimento do vice-
-presidente Michel Temer na 
Câmara tenha provocado tu-
multo no processo de impe-
achment da presidente Dil-
ma e pediu paciência sobre o 
caso. “Não podemos fechar o 
protocolo do Tribunal. O in-
teressante é que as institui-
ções funcionem.”

Terça-feira, o ministro 
concedeu uma liminar obri-
gando o presidente da Câma-
ra, deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) a aceitar um pe-
dido de impeachment de Te-
mer que havia sido arquiva-
do em janeiro. A decisão se-

gue a mesma linha de mi-
nuta do despacho divulgada 
por erro do STF na noite de 
sexta-feira.

A decisão causou a reação 
do MBL, que é contrário ao 
governo Dilma e afirma que 
Marco Aurélio atuou de for-
ma “desidiosa” (negligente) 
no caso. O ministro Gilmar 
Mendes, considerado um dos 
maiores opositores do gover-
no na Corte, ironizou a deci-
são do colega de STF relacio-
nada a Temer. “Eu também 
não conhecia impeachment 
de vice-presidente. É tudo 
novo para mim. Mas o minis-
tro Marco Aurélio está sem-
pre nos ensinando”, afirmou.

ESPANTO
O vice-presidente, Michel 

Temer, disse que ficou “extre-
mamente espantado” com a 
liminar concedida pelo mi-

nistro do Supremo Tribunal 
Federal Marco Aurélio Melo 
determinando que o presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Eduardo Cunha, dê 
prosseguimento a processo 
de impeachment contra ele.

Temer disse que se sur-
preendeu “enormemente” 
com a liminar do ministro, 
a quem disse respeitar e se 
comportar, “no geral, em obe-
diência absoluta à ordem ju-
rídica”. Segundo ele, a decisão 
de Marco Aurélio o “agride 
profissional e moralmente”.

“Eu apenas pensei, quan-
do li o despacho: ‘Bom, eu 
acho que tenho que voltar ao 
primeiro ano da faculdade de 
direito, para reaprender tudo’. 
Eu confesso que digo isso 
porque isto [o fato de ter as-
sinado decretos sem previ-
são orçamentária] me agri-
de profissional e moralmen-

te. Quando sai uma notícia 
dessa natureza, a tendência é 
de: ‘Poxa, mas o Temer errou 
tudo, que coisa feia’. Fica mal 
para mim até no campo pro-
fissional”, explicou.

De acordo com o vice-
-presidente, as possíveis ir-
regularidades apontadas na 
denúncia contra ele foram 
classificadas pelo próprio 
Tribunal de Contas da União 
como tendo sido cumpridas 
conforme a lei.

“O pedido de impeach-
ment, quando foi formula-
do, invocou os decretos que 
eu, na condição de interi-
no, assinei como presidente 
da República. Estes decretos 
estavam dentro da Lei Orça-
mentária, dentro da meta fis-
cal. Tanto que um deputado 
questionou a matéria no Tri-
bunal de Contas [da União] e 
o procurador do tribunal deu 
parecer nesse sentido. Não 
poderia ser de outra manei-
ra. Ou seja, vice-presidente, 
no exercício interino da Pre-
sidência da República, as-
sinou quatro decretos den-
tro da Lei Orçamentária. Não 
houve nenhuma espécie, di-
gamos assim, de pedaladas”, 
afirmou o vice-presidente.

Michel Temer disse que 
o pedido de impeachment 
contra ele “é uma campanha 
nítida, deliberada para fazer 
aquilo que o senador [Ro-
mero] Jucá, que hoje respon-
de pelo partido [PMDB], me 
chamar para uma briga de 
rua. Eu não vou fazer briga 
de rua”.

O 
presidente do 
PP, senador 
Ciro Noguei-
ra (PI), anun-
ciou ontem (6) 

que o partido vai permane-
cer na base do governo até 
que aconteça a votação do 
impeachment no plenário 
da Câmara. De acordo com 
o senador, dos 57 parlamen-
tares do partido, mais de 40 
queriam permanecer no go-
verno. A decisão ocorre um 
dia depois de o partido as-
sumir cargo de direção-ge-
ral no Departamento Nacio-
nal de Obras Contra as Secas 
(Dnocs).

O anúncio foi feito após 
senadores e deputados de 
oposição dentro do partido 
pedirem o cancelamento da 
reunião que os parlamen-
tares fariam na tarde desta 
quarta-feira para analisar se 
permaneceriam ou não na 
base do governo.

“Se tivesse número para 
desembarcar hoje, a reu-
nião teria acontecido”, dis-
se Nogueira. De acordo 
com ele, o setor oposicio-
nista do partido foi confron-
tado pela maioria dos parla-
mentares, que não queriam 
o desembarque.

O presidente do partido 
fez ainda uma analogia com 
o desembarque do PMDB, 
que no dia seguinte foi en-
tendido por alguns como um 
tiro no pé. “Eles cometeram 
o mesmo erro do PMDB”, dis-
se em referência aos depu-
tados pró-impeachment do 
PP, que na reunião da banca-
da da última semana garan-
tiram que o partido iria de-
sembarcar do governo. 

Ao avaliarem que a posi-
ção não era a da maioria, e 
que muitos parlamentares 
permaneceriam no seu pos-
to, os oposicionistas abriram 
o caminho para que o presi-
dente do partido anuncias-
se oficialmente que perma-
nece com o governo. “Caí-
ram na armadilha deles mes-
mos”, teria dito Nogueira a 
interlocutores.

O presidente do PP evi-
tou falar sobre qual orienta-
ção dará às bancadas para 
a votação de impeachment. 
“Ainda estamos discutindo 
se liberaremos o voto ou não 
na votação de impeachment. 
Mas a tendência da maioria 
do partido é votar com a pre-
sidente Dilma”, garantiu. 

Ele ponderou que os par-
lamentares favoráveis ao im-

peachment também são re-
presentativos no partido e 
compõem os principais di-
retórios, como o dos Estados 
do Rio Grande do Sul e San-
ta Catarina. Mas negou que 
vá liberar a bancada e ape-
nas se limitou a dizer que es-
tes parlamentares “não serão 

perseguidos”.

NEGOCIAÇÃO
O presidente também ne-

gou que o partido tenha feito 
qualquer negociação de cargo 
para tomar esta posição. “Ne-
nhum membro do PP, inclu-
sive o presidente, está autori-

zado a negociar cargos com 
o governo”. Apesar disso, nos 
bastidores, parlamentares do 
PP admitem que a negociação 
continua. O partido tem exigi-
do um ministério “com orça-
mento”, como o da Saúde, para 
continuar na base aliada.

Ontem, um indicado pelo 

partido foi nomeado pela pre-
sidente Dilma Rousseff dire-
tor-geral do Departamento 
Nacional de Obras Contra as 
Secas (Dnocs): o engenheiro 
civil Antonio Iran Costa Ma-
galhães. Ele é ligado ao depu-
tado Macedo (CE), recém-fi-
liado ao PP, após deixar o PSL.

Oficialmente, o partido 
afirma que a nomeação do 
DNOCS faz parte de uma dí-
vida antiga da presidente com 
a sigla. Segundo parlamenta-
res do PP, o governo tinha pro-
metido entregar o comando 
do departamento desde que o 
partido assumiu o Ministério 
da Integração Nacional.

Além da diretoria-geral 
do Dnocs, a cúpula do PP es-
pera ainda para os próximos 
dias mais nomeações para o 
segundo e terceiro escalão do 
governo Dilma, principalmen-
te para o Banco do Nordeste 
(BNB) e para a Companhia de 
Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf).

Nogueira admitiu ainda 
que a negociação após a vo-
tação de impeachment, nos 
moldes do que foi sugerido 
pela presidente Dilma, é na-
tural e parte do presidencialis-
mo de coalizão.

Presidente do partido, senador Ciro Nogueira, afirma que mais de 40 parlamentares dos 57 
da bancada querem permanecer no governo e nega estar negociando cargos com o Planalto

PP decide ficar no governo 
até votação do impeachment 

// ciro Nogueira, presidente do PP: ainda discutindo a liberação do voto na votação de impeachment

ANTÔNIO CRUZ / ABr

// Impeachment de Temer

Marco aurélio admite 
que é não é ‘semideus’ 

// Marco aurélio Mello, ministro do StF:  “Busco servir”

WILSON DIAS / ABr

// Crise

Renan defende plebiscito 
sobre eleições gerais

O presidente do Sena-
do, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), defen-

deu ontem (6) a realização de 
um plebiscito para decidir so-
bre uma eventual antecipação 
das eleições gerais no País. 

“Qualquer cenário não 
pode ser descartado, tem de 
ser levado em consideração, 
acumulado, para que possa-
mos ter amanhã saídas. Exis-
tem correntes que defendem 
fazer um plebiscito, ouvir a 
sociedade. E a ideia de ouvir 
a sociedade nunca será uma 
ideia ruim”, disse o senador.

A ideia de Renan seria fa-
zer uma consulta juntamen-
te com as eleições municipais 
de outubro e as eleições gerais 
- caso a população apoie essa 
ideia - só ocorreria no próxi-
mo ano. O peemedebista tam-
bém se manifestou sobre a 
decisão que deve ser tomada 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) em relação à possibi-

lidade de o Congresso alterar, 
por meio de emenda à Cons-
tituição (PEC), o regime de go-
verno vigente no País

“Tem essa questão da con-
sulta do parlamentarismo, da 
implantação, se pode haver 
emenda constitucional e, ha-
vendo a provação da PEC, se 
faz plebiscito antes ou depois. 
Acho que qualquer cenário 
tem de ser guardado em favor 
do Brasil. Questionado sobre se 
o impeachment arrefeceu, Re-
nan se esquivou de responder. 

“Não tenho informação 
e tenho procurado não fazer 
esse tipo de comentário. De-
pendendo do que ocorrerá na 
Câmara, ele virá ou não para o 
Senado”, disse. Renan tem de-
fendido nos bastidores que 
tanto a proposta de novas elei-
ções quanto a de mudança do 
regime podem ser caminhos 
para o País sair da crise caso o 
impeachment não seja apro-
vado pelo Congresso.

// Renan calheiros, presidente do Senado: ouvir a sociedade

VALTER CAMPANATO / ABr 
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Deputado Jovair Arantes apresentou parecer favorável à admissibilidade do pedido de 
impeachment da presidente Dilma; governo mascarou situação das finanças, afirma ele

Relator classifica as ‘pedaladas’ 
como crime de responsabilidade

// Leitura do relatório na comissão especial de impeachment na Câmara durou mais de duas horas

// Roberto Jefferson, ex-deputado: delator do mensalão

VALTER CAMPANATO / ABr

O 
relator do pro-
cesso de im-
peachment na 
comissão es-
pecial da Câ-

mara, deputado Jovair Aran-
tes (PTB-GO), considerou ile-
gais as “pedaladas fiscais” e as 
classificou como crime de res-
ponsabilidade. Na leitura de 
seu voto,  favorável á admissi-
bilidade do pedido de impe-
achment,, ele afirmou ontem 
(6) que essas operações, nas 
quais o governo atrasava pa-
gamento de subsídios e equa-
lização de juros às institui-
ções financeiras, funcionavam 
como um empréstimo, seme-
lhante ao crédito rotativo.

“Diante disso, é possível, 
em tese, afirmar que se está 
diante de uma autêntica ope-
ração de crédito, embora dis-
farçada sob o manto de pres-
tação de serviço”, afirmou. “A 
União, sob o comando da De-
nunciada, transformou em re-
gra o que deveria ser abso-
lutamente excepcional: du-
rante meses a fio, usou re-
cursos do próprio Banco do 
Brasil, e não do Tesouro, para 
bancar as ações de governo”, 
argumentou.

Arantes ainda classificou 

as pedaladas como “opera-
ções de crédito ilegais” que 
ocorreram de forma sistemá-
tica e em volumes expressivos. 
“Não há como afastar a possi-
bilidade de autoria da denun-
ciada”, disse. 

Ele afirmou que a possibi-
lidade da existência de volu-
mosos débitos em atraso do 
Tesouro Nacional junto aos 
bancos públicos afronta os 
princípios da transparência, 
do planejamento e do próprio 
equilíbrio fiscal. “Estão pre-
sentes os requisitos mínimos 
para a admissibilidade da de-
núncia”, observou. Segundo 
o relator, a defesa não se ma-
nifestou sobre a acusação de 
que o governo “mascarava o 
orçamento inserindo infor-
mações incorretas sobre o re-
sultado fiscal”. 

O relator isentou a presi-
dente de responsabilidade no 
caso de disparidade entre os 
registros do Banco Central e 
do Tesouro Nacional em re-
lação à dívida líquida do se-
tor público. Segundo ele, a 
omissão de passivos na dívida 
aponta para a inviabilidade de 
eventual processo de respon-
sabilização da Presidente da 
República. 

“Não se vislumbra como 
a ação ou a omissão da man-
datária pudesse ter influencia-
do os procedimentos técnicos 
do Bacen”, disse. Ele argumen-
tou que as condutas atribuí-
das à Presidente da Repúbli-
ca, de “mascarar o orçamen-
to”, e de assinar projetos de 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) e Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA), fundamenta-
dos em números e estimativas 
incorretas, não tem respaldo.

O relator afirmou ain-
da que se impeachment fos-
se golpe, não estaria na lei. 
Ele, inclusive, lembrou de pe-
didos de impeachment fei-
tos por parlamentares da base 
aliada do governo na época 
em que eles estavam na opo-
sição. “Não se deve mudar de 
opinião por conveniência, de 
acordo com os interesses mo-
mentâneos e apenas porque 
os atores são outros”, afirmou.

Um dos pedidos de impe-
achment que ele resgatou, um 
feito pelo ex-deputado Luís 
Eduardo Greenhalgh (PT), de 
2001, arrancou risadas dos 
parlamentares presentes. Ele 
chamou Greenhalgh de “sau-
doso”, como se ele estivesse 
morto, mas foi prontamente 

corrigido pelos colegas. “Se ele 
não estiver morto, que Deus 
dê muita saúde para ele”, disse. 

Ele argumentou ainda que 
não é porque a presidente Dil-
ma Rousseff foi eleita legiti-
mamente que estaria ela be-
neficiada por um salvo con-
duto para praticar quaisquer 
atos. “Muito se tem dito nos 
últimos dias que esse proces-
so seria um golpe contra a de-
mocracia. Com todo o respei-
to, ao contrário”, disse em seu 
voto. “A previsão constitucio-
nal do processo de impeach-
ment confirma os valores de-
mocráticos adotados por nos-
sa Constituição”, defendeu.

O deputado ainda argu-
mentou que governo cometeu 
gestão temerária das finanças 
públicas e contribuiu para uma 
crise fiscal sem precedentes no 
País. Segundo o deputado, são 
notórios os indícios de que o 
governo se valeu de seu contro-
le sobre os bancos oficiais, con-
duta proibida pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. 

“O governo mascarou a di-
fícil situação das finanças pú-
blicas e postergou ao máximo, 
com fins eleitoreiros, o anún-
cio aos brasileiros e da necessi-
dade de promover ajustes”. 

Comissão especial 
vai votar o relatório na 
próxima segunda-feira

Decretos feriram a 
Constituição, afirma 
Jovair Arantes

Jefferson quer convencer 
companheiros a votar 
pelo impedimento

Lula participará de ato 
contra o impeachment 
em SP na sexta-feira

Com a leitura do relatório 
do deputado Jovair Arantes na 
comissão especial, as discus-
sões sobre o processo de im-
peachment começam na sex-
ta-feira. E poderão avançar 
pelo fim de semana. É que na 
segunda-feira termina o pra-
zo para o relatório ser votado 
na comissão especial e depu-
tados integrantes do colegiado 
avaliam que apenas um dia de 
discussão é pouco diante do 
número de inscritos para de-
bater o assunto.

 A oposição teme a judicia-
lização do assunto se houver 
a interrupção das discussões 
para o fim de semana. Alega 
que os deputados que não ti-
verem o direito de fala por falta 
de tempo poderão recorrer à 
Justiça. Já o governo argumen-
ta que fazer uma reunião esva-
ziada no fim de semana pode 
ser manobra para votar o rela-
tório sem que todos os 65 inte-

grantes da comissão estejam 
presentes.

 Enquanto isso, o presiden-
te da Comissão, deputado Ro-
gério Rosso, explica que não há 
impedimentos constitucionais 
e regimentais para o trabalho 
no sábado e no domingo, mas 
que vai esperar o fim das ins-
crições, na sexta-feira, para fa-
zer o cálculo das horas neces-
sárias para que todos falem.

 Há, ainda, outra questão a 
ser decidida: a lei estabelece 
prazo de cinco sessões para o 
relatório ser apresentado e vo-
tado. Essas cinco sessões ter-
minam na segunda-feira. A 
dúvida é quanto ao horário em 
que o relatório deve ser vota-
do. Parte dos deputados en-
tende que tudo deve estar en-
cerrado às sete horas da noi-
te, quando termina a sessão no 
plenário. Outra parte entende 
que essa votação pode se dar 
até a meia-noite. 

O deputado Jovair Aran-
tes (PTB-GO), relator do 
caso na comissão especial 
da Câmara, afirmou que a 
chefe do governo feriu dis-
positivos constitucionais ao 
assinar decretos para aber-
tura de crédito suplemen-
tar. Para o relator, houve 
“usurpação” de poderes do 
Legislativo e afronta à Lei 
Orçamentária.

“A situação denuncia-
da exibe, a priori, usurpa-
ção, pelo Poder Executivo, 
de prerrogativas do Poder 
Legislativo em matéria orça-
mentária”, diz trecho do pa-
recer. “Considero que há sé-
rios indícios de conduta pes-
soal dolosa da presidente da 
República que atentam con-
tra a Constituição Federal, 
mais precisamente contra 
os princípios da separação 
de poderes, do controle par-
lamentar das finanças públi-

cas e do respeito às leis or-
çamentárias”, diz trecho do 
relatório.

O parecer é dividido em 
capítulos que tratam do fun-
damento e da natureza do 
processo de impeachment, 
dos crimes de responsabi-
lidade, da competência da 
Câmara dos Deputados, dos 
aspectos concernentes à ad-
missibilidade da denúncia e 
das preliminares. A peça ain-
da apresenta análise, item 
a item, dos supostos crimes 
praticados pela presidenta e 
a conclusão com considera-
ções sobre a “oportunidade 
e conveniência” da instau-
ração do processo “do ponto 
de vista político”.

Para Jovair Arantes, o 
processo de impeachment 
impõe “certa flexibilização 
dos rigores jurídico-formais 
próprios de um processo ju-
dicial ordinário”. 

Onze anos após ter o 
mandato cassado por sua 
participação no escândalo 
do Mensalão, do qual foi 
delator, o ex-deputado 
Roberto Jefferson (PTB-
RJ) voltou à Câmara 
ontem (6). Recebido com 
festa por funcionários 
da Casa e deputados, ele 
disse que seu papel em 
Brasília a partir de agora 
será convencer os 19 
deputados e 2 senadores 
de seu partido a votar a 
favor do impeachment da 
presidente Dilma Rousseff.

“Vou tentar levar senão 
todos, a maioria a votar a 
favor do impeachment”, 
disse em entrevista, 
enquanto caminhava do 
plenário para a sala da 
liderança do PTB, caminho 
interrompido por abraços, 
como do líder do DEM na 
Casa, Pauderney Avelino 
(AM).

Na liderança da legenda, 
Jefferson chegou a chorar 
quando, ao lado da filha, 
a presidente do PTB e 
deputada federal, Cristiane 

Brasil (RJ), recebeu um 
botom de deputado para 
que colocasse em seu 
paletó. 

Jefferson disse estar 
“muito feliz” em retornar 
à Câmara dos Deputados. 
Mas fez questão de 
ponderar que não tem 
vontade de voltar a ser 
deputado. “Fui deputado 
por 23 anos. Acho que meu 
papel já cumpri”, disse. 

Na entrevista, o delator 
voltou a disparar críticas à 
presidente Dilma Rousseff. 
Disse ser favorável ao 
impeachment porque 
a petista “perdeu as 
condições de governar” 
e porque o governo dela 
acabou “politicamente e 
moralmente”. 

Por outro lado, 
sobram elogios ao vice-
presidente Michel Temer, 
com quem Jefferson se 
encontrou nesta quarta-
feira no Palácio do 
Jaburu, residência oficial 
da vice-presidência da 
República. “Homem sério e 
equilibrado”, disse.

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
vai participar de ato 
organizado pela Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT), nesta sexta-feira, 8, 
às 17h, segundo confirmou 
sua assessoria de imprensa. 
Intitulado “Encontro de 
Lula com a Educação”, o 
ato ocorrerá no Centro de 
Convenções do Anhembi, 
na zona norte de São Paulo.

“Nesta conjuntura 
em que setores da direita 
tentam dar o golpe para 
antecipar as eleições 
de 2018 e derrubar, 
via Judiciário e grande 
imprensa, um governo 
eleito por 54 milhões de 
votos, optamos por reforçar 
agendas deste final de 
semana, no interior e nas 
periferias da capital, e 
dos próximos dias”, disse 
Douglas Izzo, presidente da 
CUT-SP por meio de nota 
que convoca para o ato.

Um ato de Lula com 
centrais sindicais e 
movimentos sociais estava 
previsto para ocorrer 
no sábado, 9, no Vale do 
Anhangabaú, em São 
Paulo. Mas esse evento foi 

cancelado e agendado este 
ato com Lula já na sexta, 
dia 8.

Para a mesma sexta-
feira, o deputado Paulinho 
da Força (SD-SP) convocou 
um ato de sindicalistas pró-
impeachment, às 14h na 
capital paulista, na sede do 
sindicato dos trabalhadores 
da construção civil de São 
Paulo, no centro. Paulinho 
é aliado do presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e um dos 
principais militantes pelo 
afastamento de Dilma na 
Casa. 

“É para acabar com essa 
impressão que sindicalista é 
contra o impeachment, que 
todo mundo está alinhado 
com a CUT (Central Única 
dos Trabalhadores”, disse 
Paulinho, mais cedo, à 
reportagem.

Para este ato pró-
impeachment foram 
convidados líderes da 
oposição, entre eles Aécio 
Neves, presidente do 
PSDB, e Carlos Siqueira, 
presidente do PSB. À 
reportagem, os dois ainda 
não confirmaram presença 
no evento de Paulinho.

REPRODUÇÃO
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OpiniãO

Tendo se transformado no 
maior problema de Natal, neste 
início de Século XXI, a questão 
da mobilidade urbana termi-
na se transformando num ob-
jetivo inatingível, ou exige solu-
ções muito dispendiosas (mui-
to acima da capacidade de in-
vestimento da Prefeitura) e por 
este motivo terminam sendo 
esquecidas; ou são muito com-
plicadas, por se inserirem num 
cipoal jurídico que vem sendo 
mantido por diferentes gam-
biarras ao longo dos últimos 
30 anos, com o Judiciário assu-
mindo todas as decisões, inclu-
sive de caráter eminentemente 
técnico, quando são estabeleci-
dos conflitos de qualquer tipo.

A questão da mobilidade 
tornou-se tão complicada que 
basta a sua citação para desani-
mar que alguma coisa venha a 
ser feitas, inclusive as mais ób-
vias que, de repente se compli-
cam na fase do enunciado.

Tome-se a realização de 
uma Concorrência Pública 
para a concessão do serviço 
de transporte de passageiros. 
Até aqui não apareceu uma só 
voz para combater essa iniciati-

va, mas, mesmo assim, esse as-
sunto vem sendo procastinado 
nos últimos três anos, sem con-
seguir sair do canto. Na última 
campanha municipal, este foi 
um dos temas mais discutidos. 
Todos mundo favorável. Mas, a 
bem da verdade, vamos chegar 
a uma nova campanha munici-
pal sem que nada tivesse sido 
feito. E, muito provavelmente, 
provocando muitas acaloradas 
discussões.

Apenas para lembrar o trâ-
mite: - Como fazia parte dos 
compromissos do candida-
to Carlos Eduardo este resol-
veu lançar o edital para realizar 
a concorrência da concessão, 
mas, o Poder Legislativo deci-
diu entrar em campo, avocan-
do para si a elaboração do edi-

tal a partir da definição do mo-
delo de transporte a ser usa-
do. Cada Vereador começou a 
imaginar um sistema ideal. En-
quanto se discutia o edital fo-
ram tratados temas como a exi-
gência de requintes como mo-
tor traseiro para os futuros ôni-
bus e piso baixo (sem se levar 
em conta que, um veículo com 
essas características não pode-
rá circular em muitas ruas de 
Natal, pela falta de pavimen-
to compatível com esse mode-
lo), até soluções de ordem prá-
tica como o equipamento de ar 
condicionado, uma solução al-
tamente pertinente numa cida-
de do clima de Natal. A bem da 
verdade, o edital para a concor-
rência foi discutido por bons 
três meses, produzindo muitas 

manchetes. Mas, e o edital?
Enquanto o edital não sai 

e a concorrência não é realiza-
da. Partiu do Seturn (o mal fala-
do sindicado da empresas que 
atuam no setor) uma proposta 
que pode ser executada sem a 
necessidade de grandes inves-
timentos, mas que tem apre-
sentado resultados positivos 
comprovados. É a ampliação 
das faixas exclusivas, nos prin-
cipais corredores de transpor-
te coletivo que, onde foram im-
plementadas conseguiram um 
ganho significativo da veloci-
dade média, praticamente sem 
maiores investimentos. A pro-
posta é de levar essas faixas ex-
clusivas em quase cem quilô-
metros de ruas de Natal. Atual-
mente são 13.29 Km, onde a ve-
locidade média dos ônibus que 
trafegam pelas faixas passaram 
de 12 km/h para 26 km/h, o 
que representou uma redução 
do tempo de viagem entre 15 e 
20% do tempo anteriormente 
gasto. Como se vê mesmo sem 
pirotecnia existe espaço para 
muito ser feito. Falta a vontade 
de começar pelas soluções me-
nos complicadas.

Hora de decisão
A manifestação de interesse de 
cinco grupos empresariais em 
participar de Parcerias Públicos 
Privadas enfrenta uma 
barreira, dentro do Governo. 
Na reunião do secretariado, 
segunda-feira, o Diretor do 
DER defendeu abertamente 
que o RN passasse um “xexo” 
na PPP da Arena das Dunas.  
Medida que, se for tomada, 
estará sepultando de uma vez 
por todas a possibilidade de 
novas parcerias. Quem vai 
fazer parceria com quem não 
cumpre o que contrata?

Tempo de conciliar
Para dar uma força ao seu 
Centro de Conciliação, 
a Justiça Federal no RN, 
programa a realização, a 
partir de 11 de Abril, segunda-
feira, um grande mutirão 
com mais de mil processos, 
envolvendo entidades como 
a Caixa Econômica Federal. 
INSS, CREA, CRECI, OAB 
e IPEM. Durante o evento 
que se realizará por mais 
de uma semana atuarão 32 
conciliadores.

Dia do Jornalista
Por proposição do presidente 
Ezequiel Ferreira de Souza, 
a Assembléia Legislativa 

O difícil é ser simples

• O Banco do Nordeste inaugura, 
hoje, sua 21º agência no RN. Na 
cidade de Goianinha.
• A chinesa Lifan Motors oferece 
um café da manhã, hoje, na sua 
revenda na av. Prudente de Morais 
para apresentar sua linha.
• Hoje é o Dia do Médico Legista. 

Também é o Dia do Corretor.
• Faz 120 anos, hoje, que Natal 
era impactada pela morte do 
dr. Afonso Henrique de Souza 
Gomes engenheiro-chefe da Cia 
Melhoramento do Porto.
• O salário de um único jogador 
do Sport (Diego Souza, R$ 400 

mil) é maior do que toda a folha 
do Departamento de Futebol do 
Campinense, de Diá.
• Tibau do Sul ganha um caixa 
eletrônico, que, no RN é também 
motivo de preocupação.
• Será hoje, às 19 hs, na Catedral 
Velha, a Missa de Sétimo dia do 

deputado Patrício Junior.
• Novo Presidente da Federação de 
Câmaras Municipais do RN: Diego 
Macedo (DEM), de Ipueira.
• A Intertv está com inscrições 
abertas, até o dia 15, para a 
Prêmio Profissionais do Ano de 
Propaganda.

ZUM  ZUM  ZUM

Bandidos armados

Triunfo das nulidades

O caso do vigilante Jeimysson Azevedo não ganhou re-
percussão somente por causa da comoção provocada pelo 
risco de ele ficar paralítico, mas em razão, sobretudo, da ou-
sadia e da violência do bandido que o atingiu com um tiro no 
pescoço durante assalto à farmácia em que ele trabalhava, na 
Zona Norte de Natal. O vigia não ofereceu resistência e esta-
va rendido quando o criminoso, antes de ir embora, disparou 
o tiro. Sangue frio que deixará sequelas por toda uma vida. 

Trata-se de mais um crime praticado com arma de fogo 
em Natal, como tem acontecido quase diariamente, com 
maior ou menor gravidade. Salta aos olhos não apenas a 
quantidade de registros policiais do tipo, mas o modo agres-
sivo e covarde com que os bandidos têm atuado. 

Em inúmeros casos, ele têm disparado a arma contra ví-
timas indefesas. Basta lembrar os casos da turismóloga Gize-
la Mousinho, do estudante universitário atingido pelas costas 
durante o veraneio em Pirangi e da universitária Maria Ka-
roline, morta após assalto enquanto caminhava ao lado da 
irmã na Avenida Itapetinga, no bairro Potengi.

Tantos casos parecidos levantam várias suspeitas, mas há 
uma constatação, sobre a qual nao restam dúvidas: a facilida-
de com que os bandidos têm acesso às armas de fogo. Nem 
parece que há poucos anos houve uma movimentada cam-
panha nacional de desarmamento.

Os cidadãos que possuíam armas foram obrigados a de-
volvê-las aos órgãos de segurança. O poder público até pa-
gou para quem entregou sua arma. Era uma forma de, de-
sarmando a população, evitar a recorrência de crimes com 
arma. Mas, e os bandidos?

Já é hora, porém, de a sociedade questionar: o que foi fei-
to daquela campanha? Por que parece tão fácil para os ban-
didos possuirem armas? Como as armas têm chegado tão fa-
cilmente a mãos inábeis, até de adolescentes? Quem fiscaliza 
isso? Por que, em havendo, a fiscalização não tem sucesso? 
Aonde, por fim, está o problema e por que permanece fácil à 
bandidagem ter acesso a armas de fogo?

O rigor que havia no momento da campanha hoje desa-
pareceu e não há nenhum trabalho - ao menos que seja apa-
rente - com o objetivo de frear o uso ou fiscalizar, ou monito-
rar, a presença de armas nas ocorrências. Não se sabe o que é 
feito das armas apreendidas nem o que está sendo feito para 
evitar que cada vez mais os marginais se vejam mais apare-
lhados do que o cidadão comum e tão municiados quanto 
as polícias.

É hora, enfim, de cobrar estas informações dos órgãos 
responsáveis e de exigir deles a ação que parece distante.

“De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver prosperar 
a desonra, de tanto ver crescer a injustiça, de tanto ver agita-
rem-se os poderes nas mãos dos maus, o homem chega a de-
sanimar da virtude, a rir-se da honra e a ter vergonha de ser 
honesto”. 

Para quem não sabe, o discurso acima foi proferido em 
1914, no Senado, por Rui Barbosa. Ilustre orador, o baia-
no nascido em 1849 e formado pela Faculdade de Direito 
do Largo de São Francisco (SP), uma das mais antigas ins-
tituições de ensino superior do país, foi quase tudo no Brasil 
do seu tempo, menos presidente da República, cargo para o 
qual, aliás, disputou em duas ocasiões. 

Foi jurista, diplomata, filólogo, jornalista e escritor. Depu-
tado, senador, ministro. Presidente da Academia Brasileira de 
Letras, em substituição ao seu fundador Machado de Assis. 
Representante do Brasil na Segunda Conferência Interna-
cional da Paz, em Haia, Holanda. E até juiz da Corte Interna-
cional de Haia, cargo de enorme prestígio. Destacou-se nas 
campanhas em favor da abolição dos escravos e da  Repúbli-
ca, entre outras.

O dito pronunciamento que fez no Senado Federal, e que 
ficou conhecido como o Triunfo das Nulidades, é uma ver-
dadeira peça literária que permanece atual, atualíssima. Mais 
do que perfeitamente adequada ao cenário político atual, 
rico em escândalos e safadezas de todas as ordens. 

Pelo menos é isso que está vindo à tona com a Operação 
Lava Jato, que investiga desvios de recursos públicos da Pe-
trobras, assombroso caso de corrupção envolvendo gestores 
da estatal, políticos e empresários que, certamente, contri-
buiu para levar o país à bancarrota. 

Felizmente, porém, a justiça está fazendo a sua parte, 
sentenciando aqueles que comprovadamente cometeram 
desvio de conduta e mostrando para a opinião pública que 
se paga aqui o que aqui se faz. O clamor popular é grande 
para banir da vida política e da administração pública quem 
dela se serviu desonestamente, usurpando o que não lhe 
pertencia. 

Deixemos, pois, a justiça julgar. Como dizia Rui Barbosa, a 
falta de justiça é o mal dos males, a origem de todas as nossas 
infelicidades e a fonte de todo nosso descrédito. “A injustiça, 
senhores, desanima o trabalho, a honestidade, o bem; cresta 
em flor os espíritos dos moços, semeia no coração das gera-
ções que vêem nascendo a semente da podridão, habitua os 
homens a não acreditar senão na estrela, na fortuna, no aca-
so, na loteria da sorte, promove a desonestidade, promove a 
venalidade, promove a relaxação, insufla a cortesania, a bai-
xeza, sob todas as suas formas”.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DIRETOR DO INSTITUTO METRÓPOLE 
DIGITAL, IVONILDO REGO, APRESENTANDO 
O PARQUE TECNOLÓGICO EM TI AO 
VEREADORES DE NATAL.

“O sucesso do Parque 
Tecnológico beneficiará toda 
a cadeia econômica”.      

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

realiza, hoje, às 9 hs, uma 
Sessão Solene pela passagem 
do Dia do 
Jornalista. Dez 
profissionais de 
imprensa serão 
homenageados, 
entre estes, Jota Oliveira, 
recentemente falecido.

Seis a zero
A goiana Munik ganhou da 
nossa conterrânea Maria 
Claudia, Cacau, de seis à zero 
Foi vitoriosa em todas os seis 
grupos de votos, inclusive na 
região Nordeste (51.58% a 
48.42%). O programa de terça-
feira contabilizou 78 milhões 
de votos.

Quinta dos refugiados
A “Quinta Jurídica” de hoje tem 
como tema central “Migrações 
Transnacionais e a situação 
dos refugiados”, com presença 
do Alto Comissário da ONU 
para Refugiados no Brasil, 
Gabriel Gualano de Godoy 
que abordará o assunto com o 

professor Artur Wagner Maia 
Mesquita, da UFRN.

Fim do colapso
Duas grandes cidades do 
Seridó – Currais Novos e Jardim 
do Seridó – que estava com 
o serviço de abastecimento 
d´àgua suspenso, por falta 
de manancial, já vai pode 
ter o serviço restabelecido, 
consequência das últimas 
chuvas.

Marco de passagem
Embora tenha deixado a 
presidência da Codern, 
o engenheiro Emerson 
Fernandes, funcionário 
de carreira da companhia, 
encerrou sua passagem 
pelo cargo com uma boa 
notícias para seus colegas: 
- a aprovação do Plano de 
Cargos Carreiras e Salários 
pela Secretaria de Portos da 
Presidência da República.

Gastar o essencial
A Reitora da UFRN, Ângela 

Paiva, definiu uma austera 
política de redução de 
despesas da instituição, 
como sendo um momento 
de “planejamento racional 
feito com rigor” a partir do 
principio de gastar o essencial 
para manter a produtividade, 
dentro do limite de R$ 1 bilhão 
e 300 milhões, o mesmo do 
ano passado.

Contra o impeachment
Pelo que se diz em Brasília, 
nas últimas horas, três dos 
oito Deputados Federais do 
RN já foram convencidos a 
votar contra o impeachment 
da presidente Dilma Roussef: 
- Zenaide Maia (PR), Beto 
Rosado (PP) e Fábio Faria 
(PSD). São muitos os 
argumentos...

Ondas do rádio
Hoje completa exatamente 
76 anos que Natal ingressava 
na era do rádio, com o 
lançamento da REN (Rádio 
Educadora 
de Natal), que 
virou Rádio 
Potí, depois 
de comprada pelos 
Diários Associados, que a 
transformaram em Rádio 
Clube e converteu-se a uma 
igreja evangélica.
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Não diria Senhor Redator, 
como Flaubert, aquele de Ma-
dame Bovary, que os heróis 
cheiram mal. Mas concordo, é 
preferível não tê-los, principal-
mente se nascidos do espetá-
culo. Não importa o picadeiro. 
Se real, a lona estirada no chão 
batido, como nos velhos cir-
cos; ou midiáticos, inventados 
na alquimia sem caráter, na 
mistura das redes sociais. Em 
qualquer lugar a espetacula-
rização é a mesma, deforma e 
falsifica com todosesses heróis 
feitos de matéria plástica e nas 
suas conspícuas nulidades.

Na verdade, o nosso úni-
co herói, digno de receber o tí-
tulo, é Frei Miguelinho, aque-
le que não negou a assinatu-
ra sabendo que pagaria com a 
vida. No mais, de lá pra cá, não 
mais tivemos heróis no sen-
tido do destemor e do desa-
pego. Por isso pagamos o pre-
ço dos impostores que aqui e 
ali ocupam a vaga dos líderes 
que não mais soubemos fazer. 
Despreparados quase sem-
pre, neles a inteligência é uma 
arma e não atributo. Quando 
não são oportunistas dos ra-
bos de foguete dos modismos 
de ocasião. 

Dizem os especialistas em 

política que não há vazio no 
campo do poder. Logo apare-
ce alguém e ocupa o espaço, 
quase sempre os mais ágeis, 
tenham vocação ou não. E a 
tradução única de vocação no 
exercício do mandato popular 
é ter espírito público. Exercê-
-lo, pois, destituído dessa qua-
lidade, é estuprá-lo em pra-
ça pública. E é o que fazem, 
alguns com certa habilidade, 
dai a pobreza que tem feito da 
vida pública um carreirismo 
sem limites. E uma sociedade 
sem bons políticos é um de-
sastre social.

Vladimir Propp, o forma-

lista russo, de São Petersbur-
go, no seu clássico Morfologia 
dos Contos de Fadas, alertou 
para o que chamou de uma 
das funções constantes do he-
rói, a dissimulação. No conto 
de fadas o herói é quase sem-
pre assim. Há tantos, e mui-
to mais na política brasileira, 
um lobo fingindo que é a vo-
vozinha e uma bruxa disfarça-
da de boa velhinha a oferecer 
a maçã a uma Branca de Neve. 
É assim, Senhor Redator, para 
não cair nos meandros da lon-
ga e erudita teoria do herói do 
velho Propp.

Quando os grandes espe-

táculos varrem a alma coleti-
va, muito mais agora com as 
redes sociais, no frescor dos 
fatos, basta que uma verdade 
sustente o prazer da massa e é 
transformada numa espada. O 
problema é que os nossos jus-
ticeiros não são líderes. Ban-
cam sempre lobos travesti-
dos de ingênuas velhinhas 
ou bruxos e bruxas falsamen-
te generosos oferecendo ma-
çãs. Cabe ter olhos para fla-
grá-los, e afastá-los do poder. 
Todo lobo sonha com um 
castelo encantado, no caso, 
um lugar no cenário político. 

E assim vamos indo. En-
tre os lobos falsamente man-
sos e as velhinhas generosa-
mente falsas nesta socieda-
de do espetáculo que, se já 
existia antes, hoje está mui-
to mais aparelhada com as 
redes sociais. Agora, mes-
mo que a massificação pa-
reça não existir pela ação in-
dividual em cada telefone, fi-
cou mais invencível do que 
nunca. E muito mais expos-
ta aos lobos e vovozinhasen-
ganando aqueles que ainda 
sonham com a volta de Dom 
Sebastião que um dia virá 
para salvar esse Brasil. Pois, 
sim!

Heróis, heróis...

“Não temos, nem queremos 
ter, um profeta. Profetas não 
cabem na democracia...”.
Tatiana Salem Levy

1 - CONFLITO
A postura voltada para cri-

minalizar a todos os atingidos 
na paralisação das obras so-
ciais da Barragem de Oiticica 
só piora as relações do governo 
estadual com os que esperam 
dele uma decisão mais justa.

2- RETRATO
A julgar pelos números da 

carta entregue ao governador, 
enquanto dos R$ 141 milhões 
já investidos na construção da 
barragem 87,2% foram para 
obras físicas,apenas 12,7% 
destinaram-se às obras sociais.

3- RETRATO
Para demonstrar a estranha 

desproporção que privilegia as 
obras e não as pessoas, dos R$ 
141 milhões liberados até ago-
ra apenas R$ 18 milhões foram 
aplicados no futuroda comuni-
dade. Conflito é social. 

4- BALANÇA
Claro que o melhor futuro 

para os atingidos pelas desa-
propriações é a própria conclu-
são da barragem, mas ao gover-
no do estado cabe a tarefa inar-
redável de proteger os mais fra-
cos. Sob pena de ser injusto. 

AVISO - Foi bom que tenha 
partido do deputado Gustavo 
Carvalho, um tucano, aliado 
do governador Robinson 
Faria, a ideia de convidar 
a secretária de segurança, 
Kalina Leite, para expor a 
ação contra a violência.

AGORA - Espera-se que a 
secretária, a quem não se 
nega o empenho diante do 
maior desafio do governo, 
esteja convencida de que a 
estatística não acalma o medo 
coletivo. Hoje, aliás, nem os 
números estão a favor.

BICADA - A ação do PSDB 
contra o prefeito Carlos 
Eduardo Alves deu o tiro de 
largada da luta eleitoral que 
será travada em Natal. E ao 
prefeito a dimensão exata 
de que a meta é retirá-lo do 
Palácio Felipe Camarão.

ALIÁS - O prefeito que vinha 
mantendo uma linha de 
austeridade se expôs quando 
em plena crise aprovou um 
contrato publicitário de R$ 
12 milhões para menos de 
um ano de duração. O legal, 
às vezes, é estranho. 

GRAVE - Pode até ser 
coerente a posição do senador 
Garibaldi Filho ao cobrar dos 
pemedebistas que cumpram 
a decisão e deixem o governo. 
Mas ele sabe, fisiologismo 
gera dependência química. 
Como a cocaína.

ERRO - O nome do grande 
compositor João de Barro, 
Braguinha, saiu aqui ontem 
sem o ‘de’. Resultado: ficou um 
‘João Barro’, o que deformou 
o nome tão conhecido. Nem 
ficou o pássaro nem o autor 
português. 

POESIA - A União Brasileira 
de Escritores do Rio lança 
entre 15 e 18 de junho a 
Antologia Literária Integração 
Cultural Interestadual. Em 
Mossoró. Com nomes do 
Ceará e do Rio Grande do 
Norte, Poetas, correi!

COMO - Quem desejar 
participar da antologia deve 
entrar em contato com a 
Academia Cearense de Letras ou 
com a poetisa Ceição Maciel, em 
Mossoró, ou através do http://
www.academiacearensedeletras.
org.br/

CRISE? - É grande, mas 
depende da capacidade 
para enfrentá-la. A Ecocil 
no primeiro trimestre do 
ano chega a seu melhor 
desempenho: 108% nas vendas 
de imóveis. Fernando Bezerra 
tem todo direito de festejar.

SAX - No domingo, às 
16h30, quem sobe no palco 
do Parque das Dunas Luiz 
Maria Alves, no Som da Mata, 
é o saxofonista Anderson 
Pessoa. Ele e sua banda. Com 
ingresso a preço simbólico 
no valor de: 1 real.

CIDADANIA - Os alunos do 
Contemporâneo farão da 
eleição do grêmio estudantil 
uma forma de exercitar a 
prática política. Uma disputa 
com plano de governo, 
debates e votação. Quem 
sabe a juventude toma gosto.

MULTA - Pesada a multa 
de R$ 1 milhão de reais se 
o governo não consertar 
o gerador do Hospital 
Regional Dr. Marino Coelho. 
A sentença é do juiz Marcus 
Vinícius Pereira Júnior, da 
comarca de Currais Novos.

PALCO

CAMARIM

Vigilante baleado
O que impede alguém sem caráter de cometer um ilíci-

to são os temores da lei/Justiça e a possibilidade de ser pu-
nido. Como no Brasil os criminosos tem a certeza da impu-
nidade, a benevolência da Justiça e diversas entidades de 
Direitos Humanos para os defenderem, jamais vão ter limi-
tes em seus atos ou respeitar as regras da sociedade... Bi-
chos soltos!
Jose Dantas Neto
Via Facebook

Deputado pede voto para potiguar no BBB
Não sei nem o que dizer. Vou apenas rir. Não conheço 

ninguém que votou nele. Acho que vai ficar mais difícil en-
contrar um, daqui pra frente.
João Miranda
Via Facebook

Pedido de votos
Um absurdo extremamente descabido. Nada contra a 

pessoa citada do programa, mas ontem estava me enojan-
do tanto pedidos de voto para a mesma em inúmeros meios 
de comunicação. O que o nosso estado ganharia com isso?
Helô Pessoa
Via Instagram

Pedido de votos – 2
Coisa de Estado pequeno. Perder tempo com isso é a re-

alidade cultural desse nosso país. Que o diga o governo fe-
deral, onde educação, probidade e moral são zero.
Sérgio Ademar
Via Instagram

Moro
Parabéns. Vossa Excelência tem Competência sobran-

do pra aqueles que não servem nem prá amarrar suas 
chuteiras.
Maria José
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Nosso próprio 
Apartheid... 

Poucos sabem, mas foram necessários 488 anos para 
que o Brasil aceitasse nossos indígenas como cidadãos de 
fato e parte integrante da diversidade cultural brasileira. So-
mente com a Constituição Federal de 1988 é que essa par-
cela, fundamental na formação multicultural de nosso país, 
tornou-se portadora de direitos igualitários aos demais ci-
dadãos, incluindo o direito a uma educação que valorizas-
se sua cultura própria.

Até 1988 os povos indígenas, destituídos de cidadania 
efetiva, eram obrigados a adaptar-se à cultura dominante do 
conquistador. Isso significava que todo o processo educa-
cional trataria de “moldá-los” aos hábitos e valores prepon-
derantes. Foi assim, por exemplo, que durante quase todo 
nosso período colonial os jesuítas buscaram catequizar e 
aculturar os índios brasileiros, tentando introduzir os hábi-
tos aceitos na Europa, o idioma português e o catolicismo. 
Essa “imposição cultural” seguiu mesmo depois da saída 
dos jesuítas. Durante os séculos XIX e XX, seguimos fazen-
do com que os indígenas remanescentes tivessem, quando 
e se possível, somente acesso à educação formatada para a 
classe dominante, aumentando o seu processo de acultura-
ção. Afinal, não se acreditava que ali estivessem duas raças 
com o mesmo nível de cidadania. A grande mudança acon-
tece exatamente quando os indígenas recebem, na Consti-
tuição de 1988, o direito à cidadania. Sua cultura passa a ser 
respeitada como um ingrediente a mais na formação cul-
tural da sociedade brasileira e, por isso, deve ser respeita-
da e preservada, como um direito deles e um bem de todos. 
A partir de então, obviamente ainda com muito a ser apri-
morado, passamos a buscar meios para que as novas gera-
ções das diversas etnias indígenas de nosso país resgatem 
sua cultura. Para isso, a educação é reformulada. A LDB, re-
soluções do CNE e o Plano Nacional de Educação assegu-
ram a necessidade da educação diferenciada para as co-
munidades indígenas: bilíngue, adaptada às realidades cul-
turais de cada grupo, específica e intercultural. Busca-se a 
capacitação de professores das próprias comunidades atra-
vés de uma formação superior lapidada para aumentar a 
eficiência do processo de ensino-aprendizagem específico 
de cada grupo. Ao mesmo tempo, como prova da “igualda-
de cidadã”, são introduzidos no ensino básico nacional con-
teúdos obrigatórios para o entendimento da participação 
indígena na formação da sociedade e da cultura brasileira.

Sendo assim, podemos resumir que, desde os primór-
dios do descobrimento até a promulgação da Constitui-
ção de 1988 tivemos uma “educação indígena” que busca-
va apenas assimilar os índios à cultura dominante, sendo a 
escola utilizada como o instrumento para a imposição dos 
valores dos brancos e para a aculturação dos grupos indíge-
nas. Já a partir de 1988, inicia-se um lento processo de mu-
dança, com a promoção da cidadania de fato aos indígenas. 
A longa estrada que temos ainda diante de nós necessita 
resgatar e valorizar as diferenças e promover uma educa-
ção adaptada à realidade indígena, adicionalmente a inser-
ção nos currículos escolares de conteúdos da contribuição 
efetiva desses grupos na formação de nossa cultura. É ver-
dadeiramente um longo processo, mas indubitavelmente 
trata-se, também, de uma imensa dívida com essa parcela 
da população que devemos começar a pagar.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Os leitores que acompanham o NOVO nas redes 
sociais viram que na tarde de ontem apresentamos 
mais uma novidade.

Agora o nosso perfil no Facebook conta com trans-
missões ao vivo em que o leitor se aproxima cada vez 
mais do nosso conteúdo. Além das principais notícias 
estarem cada vez mais dinâmicas você pode conhe-
cer os nossos profissionais e ficar por dentro da nos-
sa redação.

Na tarde de ontem, enquanto a comissão do im-
peachment da presidente Dilma reunia-se para emitir 
seu parecer, fizemos a nossa primeira transmissão ao 
vivo via Facebook. No vídeo o jornalista Luan Xavier 
falava um pouco sobre a sessão e seus impactos no 
cenário político atual. Em paralelo, a leitura do pare-
cer foi transmitida na íntegra através do portal www.
novojornal.jor.br.

Logo após o PMDB se 
desvincular do governo, o Pa-
lácio do Planalto desenca-
deou a operação “Me Segura 
Senão Eu Caio.”Oferece car-
gos aos partidos fisiológicos, 
como PP, PR e PSD cooptan-
do-os através de ministérios, 
empresas estatais, diretorias 
de bancos oficiais e outros 
mimos cobiçados em troca 
de apoio contra o impeach-
ment. O esquema palaciano 
decretou o vale tudo, incluin-
do oferta de dinheiro em es-
pécie. As conversas antirrepu-
blicanas são em suítes de ho-
téis de luxo em Brasília.

O governo oferece três al-
ternativas: comparecer e vo-
tar favorável, abstenção ou 
simplesmente ausentar-se da 
votação alegando um motivo 
qualquer. O leilão oficial é tão 
escandaloso que relatório da 
comissão especial está sendo 
negociado. Seo relator, depu-
tado Jovair Arantes (PTB) ofe-
recer seu parecer contra im-

peachment, o partido ganha-
rá um ministério. Num país 
sério essa atitude já seria su-
ficiente para impedimen-
to da presidente, por falta de 
decoro.

Congresso Nacional sem-
pre foi alvo de críticas e cha-
cotas devido ao comporta-
mento volúvel dos seus repre-
sentantes. Contrariado com 
isolamento do PT na Assem-
bleia Constituinte, o então 
deputado Lula da Silva, dizia 
que o Congresso tinha mais 
de 300 picaretas. O presiden-
te da Câmara Federal, Ulis-
ses Guimarães saiu em defesa 
dos companheiros ao afirmar 
que o parlamento era repre-
sentado por todosos segmen-
tos da sociedade. E concluiu: 
“Aqui só não tem bobo.”

Tanto o novato Lula da 
Silva,quanto o veterano Ulis-
ses estavam certos em suas 
avaliações, embora com vi-
sões distintas. Realmente a 
expressiva maioria do Con-

gresso é receptiva a negocia-
tas. Infelizmente, interesses 
privados estão acima do in-
teresse público. O parlamen-
to se transformou num rentá-
vel balcão de negócios.  Men-
salão e Petrolão são exemplos 
plausíveis dessa corrupção 
instalada no poder Legislati-
vo de maneira promíscua.

Escândalos mais recen-
tes tinham contidos os mais 
afoitos em época de caça às 
bruxas. Bastou PMDB aban-
donar a nau governista em 
plena tormenta para PP, PR e 
PDS ficarem de ouvidos aten-
tos ao canto da sereia prove-
niente do Palácio do Planalto. 
São mais de 600 cargos à dis-
posição dos oportunistas de 
sempre. Agora, disputam com 
apetite voraz o espólio dei-
xado pelo PMDB, apósdivór-
cio com o governo, de forma 
famélica.

Ao abandonar a coligação 
governista, o partido optou 
por deixar seis ministros ocu-

pando cargos no governo, ex-
ceto ex-deputado Henrique 
Alves que pediu demissão, um 
dia antes da decisão do parti-
do. Pegou muito mal tal pro-
cedimento. O PMDB deixa a 
impressão de demasiado ape-
go ao poder, criando constran-
gimentos à presidente Dilma 
Rousseff, diante da pressa dos 
novos “aliados fiéis” em abo-
canhar de imediato os me-
lhores nacos oferecidos pelo 
governo.

Um dia será revelado ao 
país essa estória escabrosa 
do pedido de impeachment 
de Dilma Rousseff. Caso não 
ocorra algum vazamento de-
gravações contendo propos-
tas indecentes envolvendo de-
putados fisiológicos do bai-
xo clero na compra e venda 
de voto. No ambiente contur-
bado que vivenciamos seria 
um desfecho fatal. Justamen-
te por isso, eleições já. A esco-
lha pela vontade povo é sem-
pre mais prudente.

Diz a Constituição de 1988, 
em seu art. 2°, que “são Pode-
res da União, independentes 
e harmônicos, o Legislativo, o 
Executivo e o Judiciário”. Esse 
dispositivo, como é de conhe-
cimento geral, consagra o cha-
mado “princípio da separa-
ção dos poderes”, estruturante 
do Estado brasileiro e adotado 
por todas as democracias li-
berais modernas dignas dessa 
denominação.

Um rápido mergulho em 
suas raízes históricas, mostra 
que o aludido princípio adveio 
de justificado pessimismo an-
tropológico que, já presente na 
teoria política inglesa do sécu-
lo XVII, permanece irretocá-
vel até os dias atuais. John Lo-
cke, por exemplo, afirmava em 
seus “Two Treatrises of Gover-
nment”, em 1690: “Seria pro-

vocar uma tentação demasia-
do forte para a fragilidade hu-
mana, sujeita à ambição, con-
fiar aos que têm o poder de 
fazer leis o poder de as execu-
tar. Ficariam, então, em condi-
ções de se dispensar de obede-
cer às leis que fazem e em con-
dições de redigi-las e aplica-las 
em função de seus interesses”.  

Só posteriormente, a par-
tir das formulações de Montes-
quieu, em seu clássico “Do Es-
pírito das Leis”, de 1748, é que 
o princípio em referência ad-
quiriu a conformação triparti-
da que chegou aos dias atuais, 
destacando-se a função judi-
cial da função executiva, à con-
sideração de que “também não 
há liberdade se o poder de jul-
gar não estiver separado (...) do 
executivo. Se estivesse junto ao 
poder executivo o juiz poderia 
ter a força de um opressor”. To-
davia, o propósito fundamen-
tal desse arranjo institucional – 
é bom enfatizar - sempre é ga-
rantir que a edição das leis e a 

sua execução fiquem orgâni-
ca e pessoalmente separadas, 
de modo a impedir a existên-
cia de “leis tirânicas executadas 
tiranicamente”.

Na vida institucional bra-
sileira, infelizmente, esse prin-
cípio fundamental sofre gra-
ves deturpações, haja vista um 
chamado “presidencialismo 
de coalizão”, há décadas pos-
to em prática no âmbito fede-
ral. Nesse sistema de governo 
marcadamente tupiniquim, os 
Presidentes da República, em 
busca de uma alegada “gover-
nabilidade”, têm transforma-
do, sistematicamente, o provi-
mento dos altos cargos direti-
vos da administração federal 
direta e indireta em um autên-
tico balcão de negócios. Assim, 
em troca de negociado apoio 
parlamentar, deputados e se-
nadores licenciam-se de seus 
cargos eletivos no Parlamento 
para ocupar funções executi-
vas na Esplanada dos Ministé-
rios. E, o que é pior, ainda infes-

tam os escalões menores dos 
ministérios e a direção de em-
presas estatais de apadrinha-
dos de duvidosíssima compe-
tência e nefastos propósitos. O 
resultado são as malversações 
que hoje infernizam o nosso 
cotidiano.

Em suma, em nome da tri-
partição de funções que se diz 
adotar, é preciso por fim a essa 
prática escusa e disfuncional. 
As coalizões partidárias são 
específicas dos sistemas par-
lamentares de governo. Se al-
gum parlamentar brasileiro 
quer ocupar função executi-
va, que renuncie previamen-
te ao seu mandato eletivo. E 
que se feche de vez o balcão 
espúrio que impera no provi-
mento de todos os demais car-
gos e funções, pois o propó-
sito desse tipo de investidura, 
como se tem verificado, não é 
outro senão a estruturação de 
fartos propinodutos, a gerar 
sempre crises de indesejável 
recorrência.

Cada deputado tem seu preço e o 
governo sabe quanto custa cada um 

Uma prática política que só produz corrupção e crise

João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Estamos presentes em todas as redes sociais com um con-
teúdo cada vez mais dinâmico, integrado e próximo de você. 
Siga @Novojornalrn e faça parte dessa história inovadora e co-
laborativa. Somos para você, do seu jeito.

Ministro
Marco Aurélio é herança de Fernando Collor. Precisa di-

zer mais alguma coisa?
Neusa Mesquita

Via NOVOWhats

Cargos comissionados
Feito justiça, 90% são marajás ganhando de R$ 15 a 35 

mil reais. Com as demissões, Assembleia vai economizar 50 
milhões.
João Cabral

Via NOVOWhats

Você sabia que pelo NOVOWhats 
você pode sugerir temas 
para os nossos blogueiros? 
A mais completa rede de 
blogs do RN também é a mais 
interativa. Participe, comente 
e acompanhe tudo pelo portal 
novojornal.jor.br

Com esta edição, encerro minha participação no NOVO, projeto que abracei, ininterruptamente, des-
de a primeira edição. Agradeço aos companheiros da casa, notadamente aos colegas Cassiano Arruda 
Câmara, Carlos Magno Araújo e Everton Dantas, pela competência com que pautaram nossa relação. 

Sobretudo, agradeço a benevolência dos leitores.

Colaboração
 do consultor 
Paulo Silvério
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A 
Prefeitura de 
Natal e o PDT 
negaram que o 
prefeito Carlos 
Eduardo Alves 

tenha realizado um ato de fi-
liação partidária no salão no-
bre do Palácio Felipe Cama-
rão, como consta na repre-
sentação que o PSDB proto-
colou junto à Procuradoria 
Geral de Justiça (PGJ) na últi-
ma terça-feira (6). De acordo 
com o documento, uma reu-
nião entre os prefeitos de Na-
tal e Tangará, que teria sido 
realizada com objetivo par-
tidário dia 22 do mês passa-
do, na sede do Executivo da 
capital potiguar, representa-
ria uso de patrimônio público 
com finalidade particular.

A informação também 
foi negada pela assessoria do 
prefeito de Tangará, Alcimar 
Germano. Apesar de todos 
os lados confirmarem a visi-
ta, na versão dos gestores o 
encontro tinha finalidade ad-
ministrativa: eles teriam dis-
cutido a situação econômica 
dos municípios. Carlos Edu-
ardo viajou no dia seguinte 
para o Rio de Janeiro, onde 
participou de um encontro 
da Frente Nacional dos Pre-
feitos e levou pleitos de Tan-
gará, segundo foi informado à 
reportagem. 

“O prefeito de Tangará pe-
diu uma audiência para co-

nhecer as medidas de con-
tenção de despesas de Natal, 
por isso também trouxe al-
guns secretários e vereado-
res, para mostrar que a situ-
ação difícil não é apenas lá 
no município dele. O prefei-
to (Carlos Eduardo) mostrou 
as medidas que vem adotan-
do, os sacrifícios que têm que 
ser feitos. A conversa foi so-
bre isso”, afirmou Jonny Cos-
ta, presidente municipal do 
PDT e secretário do Gabine-
te Civil da Prefeitura, que es-
tava presente.

Giovannu César Pinhei-
ro e Alves, assessor e pai do 
prefeito Alcimar Germano, 
confirmou essa versão. “Essa 
informação que está circu-
lando é errada. Não foi isso 
o que aconteceu”, afirmou à 
reportagem. 

De acordo com o Ministé-
rio Público Estadual, até o iní-
cio da tarde de ontem (6) a re-
presentação ainda estava no 
setor de protocolo do órgão. 
Quando chegar ao gabinete 
do procurador geral de Justi-
ça, Rinaldo Reis, o documen-
to deverá ser encaminhado 
para as promotorias do Patri-
mônio Público. A perspectiva 
é que isso ocorra até esta sex-
ta-feira (8). 

Apesar das negativas, 
o Blog Tangaraense regis-
trou na ocasião: “O prefeito 
de Tangará, Alcimar Germa-
no, em ato simbólico nesta 
terça-feira (22) oficializa sua 
ida para o Partido Democrá-

tico Trabalhista (PDT), com 
ele veio o vice-prefeito Chicu-
ta e mais dois vereadores da 
base, sendo, Wilson Fonseca 
e Ricardo de seu Nego Chato, 
além de vários pré-candida-
tos à (sic) vereadores e lide-
ranças políticas”. O blog ainda 
publicou fotos de Carlos Edu-
ardo e dos visitantes no salão 
nobre da prefeitura. Ontem 
(6), o editor do blog, Walter 
Ribeiro, declarou que essas 
haviam sido as informações 
que ele recebeu de pessoas 
que participaram da reunião. 

Depois da polêmica, ele teria 
sido informado pelo prefeito 
Alcimar que a filiação ocorre-
ra em data diferente. A repor-
tagem não conseguiu confir-
mação da data de filiação.

HISTERIA POLÍTICA 
De acordo com o presi-

dente do PDT, Jonny Cos-
ta, o salão só foi utilizado por 
causa da grande quantidade 
de pessoas que acompanha-
ram o prefeito de Tangará à 
audiência. Ainda de acordo 
com ele. “Não houve nada de 

cunho político eleitoral”.
Ainda de acordo com ele, 

Carlos Eduardo foi convida-
do para participar de um ato 
de inauguração de um pos-
to de saúde em Tangará, mas 
afirmou que só poderia ir 
caso isso ocorresse num final 
de semana ou outro dia à noi-
te, fora do horário de trabalho 
pela prefeitura. 

Jonny Costa atribuiu as 
acusações à “histeria política 
da oposição que quer ante-
cipar a disputa eleitoral”. Ele 
considerou que esse é mais 

um passo de partidos e “seg-
mentos” que desejam a ante-
cipação dos debates, enquan-
to o prefeito está preocupado 
em administrar a cidade.

“O próprio prefeito já de-
terminou que ninguém dis-
pute esse tipo de debate an-
tes das convenções. A nos-
sa será feita no limite do pra-
zo em agosto (O prazo final 
é 5 de agosto). O debate não 
será precipitado.  não vai ce-
der a essas pressões. Nós não 
vamos responder esse tipo de 
coisa. Vamos responder ape-
nas aos órgãos competentes, 
quando procurados”, concluiu. 

Segundo a representação 
do PSDB na PGJ, “denota-se 
que o objetivo central da vi-
sita ao Gabinete do Prefeito 
tem cunho eminentemente 
político partidário, de modo 
que os pleitos eventualmen-
te formulados em nada se 
comunicam com os interes-
ses do Município de Natal, de 
onde foi confiado ao Repre-
sentado o zelo para com as 
instituições públicas”.

O partido ainda solicitou 
que o MP realize uma perícia 
técnica nos computadores do 
gabinete do prefeito para in-
vestigar se não foi cometido 
o “descalabro” de proceder ao 
“cadastramento” de tais filia-
ções no programa desenvol-
vido pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), denomina-
do FiliaWeb, “se utilizando de 
equipamentos e servidores a 
disposição do órgão público”. 

Secretário do Gabinete Civil da Prefeitura, Jonny Costa afirma que a reunião com prefeito e 
vereadores de Tangará teve conotação administrativa; PSDB entra com representação no MP   

Prefeitura nega uso de estrutura 
para promover filiações do PDT

Igor Jácome 
Do NOVO

// Jonny Costa, presidente municipal do PDT e secretário do Gabinete Civil da Prefeitura: explicação 

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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P
erto de atin-
gir uma capa-
cidade instala-
da de 10 GW, o 
mercado eólico 

brasileiro está passando por 
mais uma transformação. Em 
menos de uma década, dei-
xou de ser o mais pobre entre 
os renováveis para se tornar a 
estrela dos leilões de energia, 
construir uma cadeia produ-
tiva praticamente do zero e 
garantir seu lugar entre os 
dez maiores do mundo. Ago-
ra, as mudanças econômi-
cas e setoriais deram início a 
um processo de consolidação 
que está mudando o perfil do 
setor eólico brasileiro.

Os desafios que se apre-
sentam para o desenvolvi-
mento da fonte - como o fi-
nanciamento em tempos de 
crédito escasso e caro, au-
mento dos custos de constru-
ção dos projetos e indisponi-
bilidade de linhas de trans-
missão – estão levando em-
presas tradicionais, como a 
Renova, a se afastar de leilões 
e a vender ativos para fazer 
caixa, necessário para que en-
treguem os 9 GW atualmente 
em construção.

A oferta de projetos com-
binada ao real desvalorizado 
favorece não só as fusões e 
aquisições no mercado inter-
no, como a entrada de empre-
sas e fundos de investimento 
estrangeiros, seja comprando 
parques ou em parceria com 
as nacionais. A expectativa de 
contratação de pelo menos 
mais 6 GW até 2019, de acor-
do com a projeção do gover-
no federal, contribui ao ga-
rantir espaço para crescimen-
to nos próximos anos. O gran-
de volume de parques em 
operação também cria opor-
tunidades para novos servi-
ços no mercado, como o de 
operação e manutenção.

Está aumentando o nú-
mero de ativos, construí-
dos ou em desenvolvimento, 
à venda no mercado eólico 
brasileiro, com companhias 
tradicionais pressionadas 
pela conjuntura econômica 
e comprometidas com gran-
des investimentos nos próxi-
mos anos, após um ritmo in-
tenso de contratação – foram 
negociados 18 GW da fon-
te, dos quais metade ainda a 
construir. 

O cenário econômico e 
político brasileiro tem dificul-
tado a busca desses agentes 

por financiamento para seus 
projetos, com um custo de 
capital mais alto. "A crise se 
aprofundou e já está comple-
tando um ano, então começa 
a pesar mais (no fluxo de cai-
xa das empresas) em 2016", 
comenta a chefe de Pesquisa 
e Análise da Bloomberg New 
Energy Finance para a Améri-
ca Latina, Lilian Alves. Como 
o mercado perdeu liquidez, o 
que torna mais difícil o aces-
so ao dinheiro, explica a ana-
lista, as empresas devem le-
vantar caixa vendendo ativos 
ou fechando parcerias.

Além disso, o mercado 
ainda é bastante pulveriza-
do com projetos distribuídos 
por mais de 60 investidores 
e empreendedores e os qua-
tro maiores players detendo 
apenas 28,2% de participação 
(veja a tabela na próxima pá-
gina). O maior empreende-
dor, o Grupo Eletrobras, tem 
somente 11% do total de pro-
jetos, sinal de que há bastan-
te espaço para consolidação.

Esse movimento já come-
çou em 2015, quando o volu-
me de operações de concen-
tração no setor de energia eó-
lica no Brasil triplicou em re-
lação ao observado no ano 
anterior, somando um valor 
de US$ 900 milhões, de acor-
do com dados da Strategy& / 
PwC.  Para o sócio da compa-
nhia, Arthur Ramos, a expec-
tativa é de que aumente o nú-
mero de transações do tipo 
neste ano.

"A consolidação no se-
tor é motivada pelo encare-
cimento do custo de capital 
no mercado interno, quan-
do os projetos mais precisam 
de recursos para fazer fren-
te aos investimentos", afir-
ma Ramos. "Ao mesmo tem-
po ocorre maior apetite de in-
vestidores internacionais por 
ativos renováveis de qualida-
de", conclui. 

Lilian, da BNEF, afirma 
que as empresas tradicionais 
estarão mais sujeitas a com-
pras.  "As empresas que vão 
estar abertas a fusões e aqui-
sições são empresas conhe-
cidas, que o mercado prova-
velmente já está monitoran-
do há algum tempo", aponta.

CAPITAL EXTERNO
Atualmente, as compa-

nhias têm conseguido finan-
ciar apenas metade do custo 
dos parques com o BNDES, 
arcando com uma parcela 
de 50% de capital próprio. Há 
dois anos, quando negocia-
ram boa parte dos projetos, a 

participação era de 70%, a um 
custo menor. A alternativa 
que o banco aponta, a emis-
são de debêntures de infraes-
trutura, é considerada cara e 
ainda não decolou.

São poucas as empresas 
com atuação no setor que es-
tão em capacidade de arcar 
com essas condições. O en-
fraquecimento da moeda lo-
cal reforça a tendência e fa-
vorece a entrada de compa-
nhias de capital externo, que 
têm uma moeda mais forte e 
acesso a fontes alternativas 
de financiamento para com-
plementar os empréstimos 
do BNDES, ainda visto como 
principal fonte de recursos.

Até mesmo o governo 
está buscando a atração de 
capital de fora para o setor 
de energia. Em novembro do 
ano passado, o presidente da 
Empresa de Pesquisa Energé-
tica, Maurício Tolmaquim, li-
derou um road show, nos Es-
tados Unidos, na Alemanha e 
na Inglaterra, que para apre-
sentar o Programa de Inves-
timentos em Energia Elétri-
ca, que envolve projetos pre-
vistos para serem contrata-
dos entre 2015 e 2018, com 
investimentos estimados em 
R$ 186 bilhões.

"São muitos ativos a ven-
da e poucos atores atualmen-
te ativos no mercado, muito 
menos do que houve nos últi-
mos anos. E isso abre oportu-
nidade de negócios", comen-
ta o diretor-geral da EDF EN 
no Brasil, Paulo Abranches. 
Com escritório inaugurado 
no Brasil em abril do ano pas-
sado, a empresa de origem 
francesa é um exemplo desse 
movimento. 

A companhia ingressou 
no setor ao adquirir uma par-
ticipação mínima de 80% no 
potencial eólico de 800 MW 
que a Sowitec desenvolveu 
na Bahia, incluindo uma par-
te (66 MW), já negociada em 
leilão. De acordo com Abran-
ches, a empresa ainda tem 
apetite para realizar novas 
aquisições neste ano. Embo-
ra a companhia não tenha 
objetivos definidos, a empre-
sa trabalha com uma expec-
tativa de expansão de 1 GW 
a 2 GW nos próximos cinco a 
sete anos.

O interesse maior dos in-
vestidores é pelos projetos 
em desenvolvimento, ainda 
sem contratos de compra e 
venda de energia (PPA). E o 
mercado brasileiro está bem 
servido deste tipo de ativo. 
"Há um grande estoque de 

Lívia neves 
Revista Brasil Energia

// mudanças econômicas e setoriais deram início a um proceso de consolidação que está mudando o perfil do setor eólico brasileiro , que também enfrenta desafios como garantir financiamento em época de crise

Natal vai sediar, dias 18 e 
19 de abril, na Escola de Go-
verno, Centro Administrati-
vo, o Fórum Nacional Eólico 
Carta dos Ventos e o SolarIn-
vest 2016, os dois mais impor-
tantes eventos regulatórios de 
energia renovável do Brasil.

O diretor-presidente do 
Centro de Estratégias em Re-
cursos Naturais e Energias 
(Cern), Jean-Paul Prates des-
taca que depois de três anos 
sediado na Bahia, o Fórum 
volta a ser realizado em Natal.

O Fórum Eólico foi criado 
no RN em 2009, quando Je-
an-Paul Prates era secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado, com objeti-
vo de atrair investidores para 
o setor, então, embrionário no 
país. O evento montou a regu-
lação do setor. 

Na época, reporta o dire-
tor-presidente do Cern, foi es-
crita a Carta dos Ventos, o pri-
meiro documento do setor 
em que lideranças parlamen-
tares e empresariais, e entida-
des do segmento de energias 
propõem as intenções e plei-
tos sobre estratégias  para o 
desenvolvimento do setor eó-
lico nacional. “Foi o marco ini-
cial da indústria eólica do Bra-
sil”, assinala Prates. 

O Fórum foi realizado em 
Natal até 2012 mas por falta 
de incentivo, de 2013 a 2015 
migrou para a Bahia onde en-

controu apoio governamen-
tal, explica Jean-Paul Prates. 
“Agora, com apoio da Secreta-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado (Sesed) o 
evento volta para Natal”, res-
salta. O Cerne conta também 
com apoio, além do Governo 
do Estado, de entidades como 
a Fiern e o Sebrae e outras en-
tidades e instituições. 

“A importância do evento, 
agora, é que ele resgata Natal 
como sede nacional das de-
cisões regulatórias e das polí-
ticas para o setor eólico”, res-
salta Jean-Paul Prates. Segun-
do ele, esta é a única ocasião 
anual no Brasil onde as mais 
importantes autoridades, em-
presas, instituições como o 
Senado e a Câmara Federal 
se reúnem para discutir o se-
tor. “O Rio Grande do Norte é 
líder e referência nacional no 
setor eólico para o Brasil”. 

É a primeira vez que o So-
larInveste e o Fórum são reali-
zados ao mesmo tempo e re-
únem a cadeia produtiva dos 
segmentos em um só even-
to.  Serão discutidas a agenda 
da legislação e projetos de lei 
para os dois setores este ano 
e em 2017,  alternativas de fi-
nanciamentos de empreen-
dimentos, licenciamentos, fis-
calização e responsabilidades 
sócio-ambientais de empre-
endimentos eólicos e solares 
no país.

// Jean-Paul Prates, cerne: Rn é referência no setor eólico do país

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Fórum Eólico

A importância 
do evento, 

agora, é que 
ele resgata 
Natal como 

sede nacional 
das decisões 

regulatórias e 
das políticas 
para o setor 

eólico”.

Jean-Paul Prates
Diretor-presidente do 

Cerne sobre realização do 
Fórum Eólico no RN

o novo mercado eólico
Financiamento mais caro, 
barreiras na instalação e 
oferta de usinas estimulam 
concentração do setor e 
entrada de companhias 
internacionais no setor

bons projetos, nas localiza-
ções de maior potencial eóli-
co", comenta o CEO da con-
sultoria Camargo Schubert, 
Odilon Camargo. O executi-
vo aponta ainda que há algo 
em torno de 12 GW a 14 GW 
em estoque, de empresas que 
investiram na elaboração de 
novos projetos. Para Camar-
go, com mais tempo de me-
dição dos ventos nas locali-
dades, os projetos podem ser 
ainda mais competitivos, com 
projeções mais confiáveis.

Com bons projetos já de-
senvolvidos em mãos, as em-
presas de origem estrangei-
ra têm grande chance de su-
cesso nos leilões. A tendência 
fica bastante evidente com os 
resultados das concorrências 
realizadas para a fonte no ano 
passado: apenas um dos dez 
vencedores é exclusivamen-
te nacional.  O consórcio en-
tre as brasileiras Votorantim 
e Casa dos Ventos viabilizou 
um projeto de 209 MW, do 
total de 1.177 MW contrata-
dos em 2015. Os 968 MW res-
tantes foram negociados por 
empresas ligadas a grupos 
estrangeiros.
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Jeimyson Nunes de Azevedo foi ferido na última segunda-feira após uma 
tentativa de assalto ocorrido na farmácia que ele trabalhava na zona Norte da capital

Vigilante baleado deve ficar 
paraplégico, diz hospital

A
través de sua as-
sessoria de im-
prensa, o Hospi-
tal Monsenhor 
Walfredo Gurgel 

confirmou ontem que o vigi-
lante Jeimyson Nunes de Aze-
vedo, de 26 anos, deve ficar 
paraplégico (sem o controle 
e sensibilidade dos membros 
inferiores). O hospital infor-
mou ainda que um laudo fi-
nal, que deveria ter saído on-
tem, deve ser divulgado hoje. 
Não há previsão de alta do 
vigilante.

Ele foi ferido na última se-
gunda-feira após uma tentati-
va de assalto ocorrido na far-
mácia que ele trabalhava, que 
fica na Rua João Medeiros Fi-
lho, em Igapó, uma das prin-
cipais vias da Zona Norte de 
Natal. Era noite quando a du-
pla de assaltantes chegou ao 
local, rendeu o vigilante e le-
vou dele o colete e a arma. 

O vídeo da câmera de se-
gurança do estabelecimen-
to filmou toda a ação. Mesmo 

sem reação, um dos suspeitos 
atirou contra o guarda. O dis-
paro atingiu a vértebra C6 da 
coluna cervical. Ainda não há 
informações de suspeitos e 
ninguém foi preso.

O diagnóstico inicial do 
hospital já apontava para o 
quadro de paralisia, porém, no 
fim da manhã de ontem um 
novo exame de imagem foi so-
licitado para confirmação.  O 
vigilante foi submetido a uma 
angiotomografia, exame que 
detectou a extensão da lesão. 
Além do resultado, ainda foi 
necessário o parecer dos seto-
res de radiologia e uma avalia-
ção neurológica para a confir-
mação do diagnóstico.

Agora os familiares cla-
mam por justiça. Mesmo sem 
novas informações sobre o 
caso por parte da polícia, além 
de boatos, eles podem que os 
responsáveis sejam presos. 
“Eu só vou sossegar quando 
vê-los presos”, apontou a irmã 
do vigilante, Jeize Nunes.

“Todo mundo quer muito 
bem ao meu irmão”. A declara-
ção é da atendente de consul-
tório, Jeize Nunes, de 33 anos. 

Ela é a única irmã do vigilan-
te Jeimyson Nunes de Azeve-
do, de 26 anos. 

Aguardando para visitar 
o irmão na Unidade de Tera-
pia Intensiva Bernadete, no 
Hospital Monsenhor Walfre-

do Gurgel, ela falou ontem ao 
NOVO sobre Jeimyson. 

De acordo com ela, o vi-
gilante sempre foi uma pes-
soa calma. Nascido e criado 
no bairro das Rocas, zona Les-
te, ele nunca se meteu em bri-

gas ou confusões. “Meu irmão 
é uma pessoa do bem”. 

Filho mais novo da casa, 
com uma filha de dois anos, a 
irmã revelou que ele é o xodó 
da mãe, que emocionada pre-
feriu não falar com a reporta-

gem. “Ela está arrasada”, ressal-
tou Jeize. 

Trabalhando no ramo 
há quatro anos, e na farmá-
cia desde outubro passado, 
ele herdou a única profissão 
do pai. A paixão não era com-
partilhada pelas mulheres da 
casa, que preferiam que ele ti-
vesse escolhido outra carrei-
ra. “A gente sabe que é muito 
arriscado”.

O local de trabalho tam-
bém foi motivo de descon-
tentamento por parte dos fa-
miliares do vigilante. Segun-
do a irmã, quando ele assu-
miu o posto na farmácia em 
definitivo, lhe mandou uma 
mensagem. 

“Ele pediu por tudo que eu 
orasse e pedisse a Deus para 
tirá-lo dali, que era muito peri-
goso”. O motivo é que o ponto 
já é reconhecido pelos recor-
rentes casos de assalto.

Cristãos evangélicos, é 
com essa fé que familiares se-
guem enfrentando o momen-
to difícil. Segundo a irmã, ele 
está lúcido e confiante na re-
cuperação. “Ele sabe o Deus 
que ele segue”. 

Kyberli Gois 
Do NOVO

// Laudo que vai ser divulgado hoje pela equipe de neurocirugia deve confirmar quadro de paraplesia

ARQUIVO / NOVO
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Instituto Nacional do Câncer prevê a ocorrência de pelo menos 1.100 casos do tipo melanoma e 
outros 850 do tipo não-melanoma no estado; também é a neoplasia mais comum entre potiguares

RN terá o dobro de casos de 
câncer de pele este ano, diz Inca

O 
Rio Grande do 
Norte vai re-
gistrar apro-
ximadamen-
te 1.950 casos 

de câncer de pele em 2016. 
A projeção é do Instituto Na-
cional do Câncer (INCA) e 
representa quase duas vezes 
a quantidade de casos con-
tabilizados no ano passado 
pela Liga Norte-rio-granden-
se contra o Câncer. Foram 
985 ocorrências em 2015.

Ainda em relação a este 
ano, de acordo com o INCA, 
serão registrados 1.100 casos 
do tipo melanoma e outros 
850 do tipo não-melanoma. 

Na capital, são esperados 
250 casos de não-melanomas 
em homens e 170 em mulhe-
res. O Inca não apresentou os 
registros de possíveis casos 
de melanoma em Natal.

De acordo com os dados 
disponibilizados pela Liga 
ao NOVO, no ano de 2013 
foram registrados 1715 ca-
sos de não-melanoma e 25 
melanomas. 

No ano seguinte, os nú-
meros foram maiores. Pas-
sando para 1754 de não-me-
lanoma, ou seja, aumento de 
2.27%, e 33 de melanoma, 
com 32% de crescimento. Já 
no ano passado foi possível 
notar um declínio dos casos, 
sendo 970 não-melanoma e 
15 melanomas. Ainda não es-
tão disponíveis os dados atu-
alizados de 2016.

Em termos nacionais, a 
expectativa é que mais de 200 
mil casos sejam registrados 
no Brasil, com propensão de 
que a doença faça ao menos 
duas mil vítimas fatais. Ainda 
de acordo com o Inca, a esti-
mativa é que a cada 500 mil 
casos de câncer, ou seja, meio 
milhão, pouco mais de 125 

mil serão de câncer de pele. 
Com isso, esse tipo de câncer 
segue em primeiro lugar na 
lista de tumores com mais in-
cidência no país. 

A doença se caracteriza 
por ser um tumor na epider-
me, que é a primeira cama-
da superficial da pele. O neo-
plasma é provocado pela alte-
ração do DNA das células do 
tecido da epiderme, provoca-
do principalmente pela radia-
ção ultravioleta que destrói 
o colágeno e fibras elásticas 
da pele, provocando a perda 
do preenchimento e elastici-

dade do tecido, mesmo esta 
tendo a capacidade de se re-
generar e reverter a alteração 
causada pela radiação ao lon-
go da vida.

“Dependendo da exposi-
ção diária por um longo perí-
odo, pode ocorrer uma altera-
ção irreversível e aquela célu-
la alterada começar a se mul-
tiplicar desordenadamente 
provocando o tumor”, explica 
o médico da Liga, Joseli Batis-
ta de Lima. 

O especialista conta que 
existem vários tipos de cân-
cer de pele, mas três dife-

rentes representam mais 
de 90% dos casos. Trata-se 
do Carcinoma basocelular, 
Carcinoma espinocelular e 
melanoma. 

O primeiro se origina da 
camada basal da epiderme. 
O segundo é formado nas cé-
lulas espinosas. Já o Melano-
ma é o grande vilão do câncer 
de pele, mesmo sendo o me-
nos frequente dos três. “Ele é 
o mais agressivo e perigoso, 
podendo provocar uma me-
tástase precoce e é o que me-
rece mais cuidado e atenção”, 
alerta o dermatologista.

Kyberly Gois 
Do NOVO

//Em locais com alta incidência solar, como Natal e em todo o Nordeste, a dica do especialista é evitar exposições entre às 9h e 15h

// A cor da pele e os hábitos com relação a exposição ao sol são alguns dos principais fatores de risco

// Médico dermatologista Joseli 
Batista de Lima
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A cor da pele e os hábitos 
com relação a exposição ao 
sol são alguns dos principais 
fatores de risco para desenca-
dear o câncer de pele. 

No caso da pele, as com 
tom mais claro têm uma pre-
disposição maior ao tumor, 
assim quem tem olhos claros 
e sarnas. 

“A pele mais clara tem me-
nos proteção pela pouca me-
lanina”, diz o médico. Segun-
do ele, quanto menos me-
lanina, mais clara vai ser a 

pele o que representa menos 
proteção. 

Outro fator é a exposi-
ção elevada e prolongada 
ao sol sem qualquer tipo de 
proteção. 

“De modo que a associa-
ção de pele clara com a expo-
sição pode levar a uma maior 
facilidade para desenvolvi-
mento do câncer de pele”.

Para tanto, o especialis-
ta recomenda o uso diário 
do protetor solar. E não só 
isso. “Usar roupas que pro-

tejam mais e com fotopro-
teção, óculos escuros, cha-
péus e, ainda, quem usa car-
ro, aplicar uma película ajuda 
também”. 

Além disso, evitar os horá-
rios de maior registro de raios 
ultravioletas. No caso do Rio 
Grande do Norte, por ser li-
torâneo, a dica é evitar expo-
sições entre às 9h e 15h e ex-
posição à radiação UV adi-
cional (sendo as câmaras de 
bronzeamento artificial a fon-
te mais comum).

Para identificar a doença, 
a população deve ficar atenta 
ao surgimento de pequenas le-
sões no corpo, principalmen-
te as mais recentes e que vem 
progredindo. “Isso não neces-
sariamente pode ser um cân-
cer, mas é um detalhe impor-
tante para se prestar atenção”, 
conta o Batista.

Outra observação é quan-
to ao surgimento de sinais na 
pele que apresentarem pig-
mentação irregular, bordas as-
simétricas e que mudam de 
características com o tempo, 
aumentando de tamanho, es-
pessura ou cor.

Quanto ao diagnóstico, a 
principal orientação é procu-
rar um especialista assim que 
perceber que algo está erra-
do. De imediato o especialis-
ta faz uso do dermatoscópio. 
O instrumento chega a substi-
tuir uma biopsia a termos de 
diagnostico inicial já que con-
ta com uma imagem ampliada 
em 10 vezes maior que uma 
lente comum, que aumenta 
três vezes.

Com o diagnóstico fecha-
do, o tratamento indicado foge 
um pouco dos aplicados na 
maioria dos casos de tumor. 
Uma cirurgia para retirada do 
câncer é o método indicado. 
“Não há necessidade de fazer 
mais nada, exceto em alguns 
casos, como o melanoma, que 
exige um pouco mais de cui-
dado”, disse.

Sinais da 
pele

Fatores de risco

As pessoas 
precisam  

usar roupas 
que protejam 

mais e com 
fotoproteção, 
como óculos 

escuros, 
chapéus e, 

ainda, quem 
usa carro, 

aplicar uma 
película”.

Joseli Lima
Médico

Dicas de proteção
A Sociedade Brasileira 
de Dermatologia 
recomenda que as 
seguintes medidas 
de proteção sejam 
adotadas:

1# 
Usar chapéus, 
camisetas e protetores 
solares.

#2 
Evitar a exposição 
solar e permanecer na 
sombra entre 10 e 16h 
(horário de verão).

3#
 Na praia ou na piscina, 
usar barracas feitas 
de algodão ou lona, 
que absorvem 50% da 
radiação ultravioleta. 
As barracas de nylon 
formam uma barreira 
pouco confiável: 
95% dos raios UV 
ultrapassam o material.

4# 
Usar filtros solares 
diariamente, e não 
somente em horários 
de lazer ou diversão. 
Utilizar um produto que 
proteja contra radiação 
UVA e UVB e tenha um 
fator de proteção solar 
(FPS) 30, no mínimo.  
Reaplicar o produto a 
cada duas horas ou 
menos, nas atividades 
de lazer ao ar livre. 
Ao utilizar o produto 
no dia-a-dia, aplicar 
uma boa quantidade 
pela manhã e reaplicar 
antes de sair para o 
almoço.

5#
 Observar regularmente 
a própria pele, à 
procura de pintas ou 
manchas suspeitas.
Consultar um 
dermatologista uma 
vez ao ano, no mínimo, 
para um exame 
completo.

6# 
Manter bebês e 
crianças protegidos 
do sol. Filtros solares 
podem ser usados a 
partir dos seis meses.

FICA A DICA
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Suspeito já é 
investigado 
por latrocínio

Além de ser acusado 
de envolvimento na morte 
do professor da UFRN 
Diogo Rosembergh da 
Silva Nóbrega, Jefferson 
Felisberto de Oliveira 
também é o principal 
suspeito de ter cometido 
outros dois assassinatos. 

O último dos crimes 
praticados por ‘Lilinho’ 
aconteceu no dia 1°, 
quando um homem de 
83 anos, que trabalhava 
como caseiro, foi vítima 
de latrocínio na praia de 
Pitangui.

Jefferson foi preso pela 
Polícia Militar horas depois 
do homicídio. “Na prisão, 
‘Lilinho’ disse que tinha 
envolvimento na morte 
de Diogo. Um trabalho 
conjunto das policias fez 
com que chegássemos até 
ele”, declarou Júlio Costa. 

O jovem de 20 anos 
também é investigado 
de ter participado do 
assassinato no bairro do 
Pajuçara, na zona Norte de 
Natal. O crime aconteceu 
em junho de 2015.

Além disso, Jefferson 
é acusado de ter tentado 
matar o próprio irmão 
durante uma briga. “Ele 
tem uma vasta lista 
criminal. Já era investigado 
por outros crimes”, afirmou 
Júlio Costa.

Duas pessoas foram presas e um terceiro participante do crime, 
um adolescente de 17 anos que está foragido, já foi identificado

Polícia elucida morte 
de professor em Pium

A 
Polícia Civil 
prendeu dois 
dos três envol-
vidos no assas-
sinato do pro-

fessor universitário Diogo Ro-
sembergh da Silva Nóbrega, 
de 26 anos, morto no dia 20 de 
fevereiro deste ano. Um ado-
lescente de 17 anos, já identi-
ficado, segue foragido. Ele é o 
principal suspeito de ter em-
purrado Diogo, ainda com 
vida, de cima de uma falésia 
da praia de Cotovelo, local do 
latrocínio.

Foram presos Jefferson 
Felisberto de Oliveira, de 20 
anos, e Mayara Souza Gomes, 
de 25 anos. Jefferson é acusa-
do de ser co-autor do crime. 
Enquanto que Mayara foi pre-
sa por ter vendido, pelo valor 
de R$ 300, o celular roubado 
durante a ação em uma loja 
do bairro do Alecrim. Além 
do aparelho telefônico, os cri-
minosos ainda furtaram o car-
ro usado por Diogo, um Fies-
ta, e R$ 6 que estava com o 
professor.

Mayara Gomes confessou 
ser namorada do adolescente 
de 17 anos que segue foragi-
do. A polícia conseguiu pren-
dê-la na segunda-feira.

Um homem que comprou 
o aparelho telefônico rouba-
do também foi preso proviso-
riamente. Ele é acusado de in-
terceptação, mas deve ser li-
berado nas próximas horas 
por não ter participado dire-
tamente do crime. 

Em depoimento prestado 
à Polícia Civil, Jefferson, co-
nhecido por “Lilinho”, deu de-
talhes de como o crime acon-
teceu. O suspeito afirmou 
que, acompanhado pelo me-
nor, abordaram Diogo Nó-
brega em uma região próxi-
ma às falésias da praia de Co-
tovelo, por volta das 22h. O lo-
cal, neste horário, tem pouco 
movimento. 

Os criminosos estavam de 
tocaia a espreita de uma víti-
ma. A abordagem aconteceu 
logo após o professor estacio-
nar o seu veículo. “Fomos para 
pegar qualquer um”, declarou 
Lilinho em depoimento.

Munidos por uma arma 
calibre 12 de fabricação ca-
seira, os assaltantes renderam 
o professor e ordenaram que 
ele deixasse o veículo. Em se-
guida, ainda de acordo com 
o depoimento prestado por 
Jefferson à Polícia Civil, o ra-

Norton Rafael 
Do NOVO

// Diretor adjunto da Dpgran, Júlio Costa, acredita que casal pode estar tentando incriminar menor

ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Mayara (25) e Jefferson (20) confessaram participação no crime

paz de 17 anos teria deitado 
Diogo no chão, o amarrado 
e desferido um golpe em sua 
cabeça.

Segundo Jefferson, a in-
tenção era de apenas roubar o 
carro e os pertences de Diogo 
e deixá-lo amarrado. Todavia, 
o menor de idade decidiu em-
purrar o professor do alto do 
penhasco. “Ele pediu apenas 
para fechar os olhos”, afirmou.

A versão dada por Jeffer-
son afasta a possibilidade de 
que Diogo tenha sido perse-
guido e levado até o local do 
crime de forma compulsória. 
A polícia, porém, ainda não 
sabe qual razão motivou a ida 
do professor universitário até 
a falésia em uma hora já avan-
çada da noite.

Também não se sabe se 
Diogo estava com as mãos 
amarradas no momento em 
que foi empurrado do pe-
nhasco. O corpo do professor 

A      Organização Mundial 
de Saúde (OMS) afir-
mou ontem que o nú-

mero de pessoas que vivem 
com diabete no mundo qua-
se quadruplicou desde 1980, 
para 422 milhões de adultos, 
a maioria em países em de-
senvolvimento. De acordo 
com a entidade, esse aumen-
to “dramático” tem entre seus 
fatores o sobrepeso e a obesi-
dade. A doença atingia 8,5% 
da população mundial em 
2014, quando em 1980 havia 
108 milhões de pessoas atin-
gidas, ou 4,7% da população 
global na época.

O relatório foi divulgado 
um dia antes do Dia Mun-
dial da Saúde, comemorado 
hoje, que celebra a fundação 
da OMS, em 1948. Segundo a 
entidade, a intenção ao divul-
gar o primeiro “Relatório Glo-
bal sobre Diabete” é chamar 
atenção para a necessidade 
de aumentar a prevenção da 
doença e seu tratamento. 

A OMS afirma que entre 
as medidas para combater o 
problema estão a criação de 
mais ambientes que promo-
vam a saúde física, para com-
bater o sedentarismo e dietas 
que não são saudáveis. Além 

disso, é preciso fortalecer as 
condições para que os do-
entes recebam tratamento e 
possam lidar com a situação. 
A entidade lembra que a do-
ença é crônica e progressiva, 
caracterizada por altos níveis 
de glicose no sangue. “Isso 
ocorre ou quando o pâncre-
as não produz suficiente hor-
mônio insulina, que regula o 
açúcar no sangue, ou quan-
do o corpo não pode usar efe-
tivamente a insulina produzi-
da”, diz o texto. 

“A epidemia da diabe-
te tem grandes impactos de 
saúde e socioeconômicos, es-

pecialmente em países em 
desenvolvimento”, diz a OMS. 
As complicações causadas 
podem levar a ataques cardí-
acos, derrames, cegueira, fa-
lência renal e amputações de 
membros inferiores. A diabe-
te está relacionada a 1,5 mi-
lhão de mortes em 2012, se-
gundo a OMS.

Entre as medidas defendi-
das, a OMS afirma que é pre-
ciso haver melhor gerencia-
mento do quadro, que inclui 
o estabelecimento de medi-
camentos genéricos, promo-
ção da vida saudável e educa-
ção para os pacientes. 

// Saúde

OMS pede ação contra a diabetes, 
que hoje agtinge 8,5% da população

foi encontrado no dia seguin-
te ao crime, em uma região de 
pedras da praia de Cotovelo.

De acordo com o diretor 
adjunto da Delegacia de Po-
liciamento da Grande Na-
tal (Dpgram), Júlio Costa, é 
preciso ter cautela na análi-
se dos depoimentos colhidos 
até aqui. Ele acredita que Je-
fferson pode estar tentando 
incriminar o menor de idade 
na tentativa de atenuar a sua 
pena, caso seja condenado.

Júlio também afirmou que 
o trabalho de buscas e as in-
vestigações sobre o paradei-
ro do adolescente estão sen-
do conduzidas pela 2° Dele-
gacia Civil de Parnamirim. A 
prisão do menor é vista como 
essencial para a resolução do 
caso. “Temos que prender 
ele [o menor] para confron-
tar os depoimentos e enten-
der como o crime aconteceu”, 
afirmou.
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EsportEs

O 
fã potiguar de 
MMA tem mo-
tivos para co-
memorar. Na-
tal receberá, 

no próximo dia 6 de maio, a 
segunda edição do 1º Round 
Combate, que acontecerá no 
Ginásio Nélio Dias, na zona 
Norte de Natal. E o lançamen-
to oficial do evento na capital 
potiguar já acontece amanhã, 
às 11h, no Cinépolis do Natal 
Shopping.

O evento será aberto ao 
público, que poderá ver de 
perto todos os lutadores que 
já estão confirmados no card 
do Combate. E a luta princi-
pal será entre o paulista Fábio 
Maldonado, apelidado de Cai-
pira de Aço, contra o potiguar 
Felipão Dantas, que partici-
pou do TUF Brasil 3. O duelo 
acontece na categoria até os 
93 quilos. 

Maldonado é um nome 
bem conhecido do público 
brasileiro no MMA. Vetera-
no, o lutador carrega um vas-
to currículo nas artes marciais. 
Ele, inclusive, esteve como lu-
tador do UFC até dezembro 
do ano passado, quando foi 
demitido pela organização 
depois de três derrotas nas 
últimas quatro lutas. Ele tem 
um cartel de 22 vitórias e nove 
derrotas na carreira.

Assim, fará no ginásio Né-
lio Dias sua primeira luta fora 
da entidade de lutas mais co-
nhecida do mundo. Aliás, essa 
não será a primeira vez que 
Maldonado subirá num octó-
gono no Rio Grande do Norte.

Lançamento oficial do evento que terá como evento principal o embate entre o potiguar Felipão 
Dantas e o “Caipira de Aço” Fábio Maldonado será amanhã em um cinema da capital

Round Combate traz 
duelo de peso para Natal

NFC acontece no sábado

// Veterano do MMA, Maldonado já atuou no Ginásio Nélio Dias em evento do UFC realizado em 2014

EDUARDO MAIA / NOVO

CONFIRA 
O CARD:
Fábio “Caipira de 
Aço” Maldonado x 
Felipão Dantas (até 
93 kg)
Silmar Rodrigo x 
Sandro “Apaga a 
Luz” da Silva (acima 
de 93 kg)
Abraão Amorim 
x Augusto Matias 
Abdias (até 77 kg)
Alexandre “Macaco” 
x Maurício “Dedinho” 
(até 77 kg) 
Juliana Velasquez x 
Elaine Albuquerque 
(até 61 kg)
Edilberto “Crocotá” x 
Ciro “Bad Boy” (até 
77 kg)
Ketag Pliev x 
Anderson “Fala 
Mansa” (até 84 kg)
Tarciano “Pintinho” x 
Deninho “3 dedos” 
(até 57 kg)
Amaury Jr. Mossoró 
x Carlos Eduardo 
“Carlim” (até 61 kg)
Tarcisio “Psycho” 
Pierre x Yuri “Jason” 
Mariano (até 66 kg)
João Paulo “King” x 
Rodrigo “Digão” (até 
93 kg) 
Alan Gomes x Murilo 
“Chacal” (até 57 kg)
Mateus “Pitbull” 
Vasco x Daniel 
Virgínio (até 61 kg)
Jefferson “Spider” 
Rodrigues x Antônio 
Pompeu (até 70 kg)

Leonardo Erys
Do NOVO

Em 2014, no mesmo giná-
sio, o paulista subiu no ringue 
pelo UFC para sua estreia em 
terras potiguares. E aqui, ele 
foi feliz: venceu o norte-ame-
ricano Gian Villante por de-
cisão unânime dos técnicos. 
Naquela oportunidade, Mal-
donado participou do card 
principal do evento, que tinha 
como a luta da noite a revan-
che entre Dan Henderson e 
Maurício Rua Shogun. O due-

lo acabou com a vitória do 
norte-americano.

A organização do 1º 
Round Combate confirmou 
até o momento 14 lutas, en-
tre eles uma feminina entre 
Juliana Velasquez, oriunda do 
tradicional Team Nogueira, e 
Elaine Albuquerque, mais co-
nhecida como “Pantera”.   Ou-
tro duelo esperado é entre o 
baiano Edilberto “Crocotá” e o 
potiguar Ciro “Bad Boy”.

 Para o amante do MMA, os 
próximos dias estão oferecen-
do boas oportunidades. Além 
do Combate, Natal receberá 
mais uma edição do Natal Fight 
Championship (NFC) já neste 
próximo sábado (9), às 19h.

O torneio será realizado no 
ginásio do colégio Sagrada Fa-
mília, na avenida Olinto Meira, 
no Barro Vermelho. O evento 

chegará a sua décima edição e 
já teve nomes como os potigua-
res Renan Barão, Jussier Formi-
ga, Gleison Tibau, os irmãos 
Pittbull, além de Ronny Markes. 
A intenção do evento é ter no-
vas revelações. 

Ao todo, são nove duelos, 
com destaque principal para o 
encontro entre Anderson “Leão” 
(Pitbull) e Carlão Silva (Kimura). 

// Fifa // Champions

Cartola citado nos 
Panamá Papers renuncia 
ao Comitê de Ética

Wolfsburg abre 
vantagem nas 
quartas contra o Real

O uruguaio Juan Pedro 
Damiani, presiden-
te do Peñarol, é o pri-

meiro dirigente esportivo di-
retamente atingido pelos Pa-
nama Papers. Ontem, três dias 
depois da revelação dos pri-
meiros documentos, ele re-
nunciou à sua cadeira no Co-
mitê de Ética da Fifa. Ele já era 
investigado por supostas “re-
lações comerciais” com o ex-
-presidente da Conmebol Eu-
genio Figueredo, preso no ano 
passado em meio ao escânda-
lo de corrupção na Fifa.

“Nos últimos dias, tentou-
-se manchar meu bom nome 
e minha boa reputação, da 
empresa que trabalho e dos 
profissionais que trabalham 
com elas, com verões sem fun-
damento, que tentam pôr em 
dúvida meu comportamen-
to ético. Não faria bem à Fifa, 
a este Comitê, nem à transpa-
rência que tanto preguei no 
futebol, se eu não desse um 
passo atrás diante menor sus-
peita, por mais infundada que 
seja, com respeito à forma 
com que aconteceu”, disse Da-
miani em seu comunicado.

Os Panamá Papers - expo-

sição de uma série de docu-
mentos internos da empresa 
panamenha Mossack Fonse-
ca, cuja especialidade era fa-
bricar “offshores”, ou seja, abrir 
empresas em paraísos fiscais 
- revelaram que a empresa de 
advocacia de Damiani atuou 
como intermediária na cons-
tituição de uma empresa liga-
da a Figueiredo e a dois outros 
homens acusados no escân-
dalo de subornos na Fifa.

A documentação reforça 
a ligação dele com o agora ex-
-dirigente uruguaio, o que Da-
miani sempre negou. Figuere-
do foi preso na Suíça, formal-
mente acusado pelo Departa-
mento de Justiça dos Estados 
Unidos, e extraditado ao Uru-
guai para ser julgado no seu 
país. Em prisão domiciliar, ad-
mitiu que recebeu subornos.

“Nem a título pessoal, nem 
por meio de nossa empresa, 
mantive relação comercial al-
guma, nem realizei negócios 
com ou para o senhor Euge-
nio Figueredo”, diz Damiani 
em sua carta de renúncia. Na 
segunda, a Fifa começou uma 
“investigação preliminar” para 
investigar as denúncias.

No resultado mais 
surpreendente 
destas quartas 

de finais da Liga dos 
Campeões, o Wolfsburg 
contou com o apoio da 
torcida alemã para segurar 
o ataque do Real Madrid 
e abrir boa vantagem na 
disputa ao vencer o time 
espanhol por 2 a 0, ontem. 

Ricardo Rodríguez, em 
pênalti inexistente, e Maxi-
milian Arnold marcaram os 
gols da partida. 

O triunfo deixa a equipe 
comandada pelo técnico 
Zidane em situação difícil 
no confronto. Para alcançar 
a semifinal, o Real terá 
que vencer o Wolfsburg 
na próxima terça-feira, no 
Santiago Bernabéu, por 
três gols de diferença. Ou 
devolver o 2 a 0, forçando 
a disputa de prorrogação e 
possíveis pênaltis. 

Zidane terá ainda que 
se preocupar com a defesa 
do time madrilenho, que 
contou só com laterais 
brasileiros nesta quarta 
- Marcelo e Danilo. Se o 
Wolfsburg balançar as 

redes em Madri, neste seu 
primeiro mata-mata na 
Liga dos Campeões, o Real 
precisará marcar quatro 
gols. 

DESTAQUE
Encabeçada pelos 

brasileiros Dante, Naldo 
e Luiz Gustavo, a defesa 
do Wolfsburg foi uma das 
responsáveis pela vitória 
desta quarta. Os alemães 
conseguiram conter o trio 
BBC, formado por Karim 
Benzema, Gareth Bale e 
Cristiano Ronaldo, apagado 
na maior parte do tempo 
e neutralizado em suas 
maiores investidas. 

Casemiro, destaque 
no clássico espanhol de 
sábado, esteve muito 
aquém daquela atuação. 
Para piorar, teve o azar 
de protagonizar o lance 
que gerou o questionável 
pênalti marcado pela 
arbitragem Já Marcelo 
teve bom desempenho 
na defesa, sem se arriscar 
muito no ataque, como 
fez no duelo com o 
Barcelona. 
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para juiz Geomar 
de Brito de Medeiros e Damião Pontes. Sábado brinda 
idade nova o empresário jardinense Delcindo Mascena dos 
Santos, leia-se Avohai, Marly Câmara e o ex-vice-prefeito de 
Equador, Fábio Bulcão. Domingo rasga folhinha o vereador 
de Santa Cruz, Reinaldo Tarcísio, Djanira de Aquino Maia 
e a dermatologista caicoense Maria das Graças Santos 
Fernandes. Na segunda-feira vamos entoar os parabéns para 
a ex-primeira-dama de Currais Novos, Ângela de Barros Lins, 
coronel Fernane Formiga, professor Geraldo Wanderley e 
Francisco das Chagas de Mariz Fernandes. Terça-feira é dia 
de parabenizar o governador Robinson Faria.

Sonho 
de valsa
O grande 
acontecimento social 
de sábado à noite, 
em Natal, será a festa 
que o empresário 
e ex-prefeito de 
Alto do Rodrigues, 
Eider Medeiros e 
Jaqueline oferecem, no 
Boulevard Recepções, 
para comemorar os 
15 anos da bela filha 
Evelyn. Vai ser um 
festão, como todas 
que o casal costuma 
promover. A decoração 
será de Clodualdo 
Bahia e o bolo do 
famoso cake designer 
Robinson Câmara. 

Cerimonial
Os jornalistas Ítalo Amorim 
e Anna Alyne Cunha, ambos 
da TV Assembleia, serão os 
apresentadores do concurso 
Miss e Mister Jardim do 
Seridó 2016, sábado, no 
Esplanada Clube. 

Acari
A nossa querida Acari 
comemora segunda-feira, 
183 anos de emancipação 
política. Na programação, 
alvorada com a Filarmônica 
Maestro Felinto Lúcio 
Dantas, inaugurações de 
obras pelo prefeito Isaias 
Cabral, 4ª Corrida Rústica, 
missa solene na Igreja 
do Rosário e entrega da 
premiação do concurso 
Passa ou Repassa. Um 
brinde a todos os acarienses.

Condolências
Esta coluna se associa a 
todas as manifestações 
de pesar pelo falecimento 
do ex-prefeito de Equador, 
Francisco Sabino de Oliveira, 
carinhosamente conhecido 
como Chico Fumeiro, pai 
dos meus amigos Zenon 
Sabino de Oliveira, ex-
prefeito de Equador e da 
jornalista Bernadete Oliveira.

Posse
O vereador de Ipueira, Diego 
Macedo tomou posse, terça-
feira, na sede da entidade 
em Natal, como novo 
presidente da Federação das 
Câmaras Municipais do Rio 
Grande do Norte-FECAM-
RN. É o segundo seridoense 
e o mais jovem ocupante do 
cargo desde sua fundação. 
Substitui o vereador Jório 
Nogueira, de Mossoró. 

Parabéns
Figura querida da nossa 
sociedade, Salete Penna 
Lima, daquelas amigas 
que guardamos do 
“lado esquerdo do peito”, 
amanhece de idade nova 
hoje e a gente faz coro de 
vivas para a musa do médico 
Rodolfo Penna Lima.

Vaquejada
A nova geração tem 
encontro na 32ª Vaquejada 
de Florânia, dias 22 e 23 
de abril, no Parque Inácio 
Azevedo. Como atrações, 
Guga Playboy, Forró do 
Amasso, Vicente Nery, 
Tonny Faria e Arrocha Nó.  

Reconhecimento
A Clínica Dr. Bezerra, 
em Currais Novos, do 
ortodontista Francisco 
Bezerra Neto, será agraciada 
pela 3ª vez consecutiva 
com o Prêmio Seridó S/A, 
conferido pela Revista Seridó 
S/A, do amigo Gerson 
Luiz. A festa de premiação 
acontece hoje, no Aero 
Clube de Currais Novos.

Cruzeta
O colunista social Céssio 
Pereira programando 
grande evento em Cruzeta, 
dia 6 de maio, para entregar 
a Comenda Monsenhor 
João Agripino Dantas 
aos melhores do ano, nos 
diversos setores da vida 
social, política e empresarial 
da cidade, escolhidos 
através de uma pesquisa de 
opinião pública.

Distinção
Um dos mais competentes 
profissionais do rádio e da 
TV seridoense, o acariense 
Ismael Medeiros entre os 
dez homenageados hoje, às 
9h, durante sessão solene 
na Assembleia Legislativa, 
em comemoração ao Dia 
do Jornalista. 

Arquiteta
Tatiana Cristina de 
Araújo Gurgel, já formada 
em engenharia civil, 
filha do querido casal 
oftalmologista Ricardo 
Gurgel de Medeiros e Vânia, 
colou grau sexta-feira, em 
Arquitetura pela UnP.

Reforço
A prefeita de Santana do 
Matos, Ladjane Macedo 
trocou o DEM pelo PMDB 
na busca pela reeleição. O 
ato de filiação contou com 
a presença do ex-ministro 
do Turismo, Henrique 
Eduardo Alves. Após o 
troca-troca partidário, o 
PMDB saiu fortalecido na 

Região do Seridó com 12 
prefeitos.

Convenção
O senador Garibaldi Alves 
Filho e o deputado federal 
Walter Alves estiveram 
sábado, em Jardim de 
Piranhas participando 
da convenção do PMDB, 
onde o ex-prefeito Antonio 
Macaco tomou posse como 
presidente do diretório 
municipal da legenda e 
foi oficializado como pré-
candidato a prefeito. 

Humor
Zé Lezim, o matuto mais 
sabido do Brasil, vem aí 
com seu show “Crise, Só 
de Risos”, dia 17 de abril, no 
Recanto Verde, em Parelhas. 
Promessa de casa cheia.

Palco
Pedrinho Pegação, 
Guilherme Dantas e 
Giullian Monte vão dividir 
o palco da Du Rei Casa 
Show, em Currais Novos, 
na nova edição do Arraiá da 
Pegação, dia 23 de abril. 

Autógrafos 
O acariense Ivanaldo 
Bezerra Galvão, ex-
secretário de Turismo do 
RN, lança quarta-feira, na 
Livraria Saraiva do Midway 
Mall, seu livro “Acari anos 
40” -Memórias da cidade da 
infância e contadas como 
conversas. A propósito, ele 
aniversaria quarta-feira.   

// CETRO E COROA - Luana 
Virgínia dos Santos, candidata a 
Miss Parelhas 2016

// TOP - Lucas Barros de Macêdo, 
um dos 6 candidatos ao título de 
Mister Parelhas 2016

// BRILHO - Advogada Salete 
Pena Lima, sempre uma presença 
elegante nos nossos eventos sociais. 
Ela rasga folhinha hoje

// DEBUTANTE - 
Evelyn Medeiros 
que sábado festeja 
15 anos, em clique 
com seus pais 
Eider Medeiros e 
Jaqueline

// CASAL VIP 
- Vânia com o 
marido, o renomado 
oftalmologista 
Ricardo Gurgel de 
Medeiros, longe 
da Clínica Santa 
Beatriz, curtem 
festa que congregou 
todos de prestígio na 
sociedade caicoense

// PASSARELA - Mércio Cunha, Lindoclécio Araújo, Ronivon Cunha, Jeano Alves e Sebastião 
Fernandes entre os concorrentes ao título de Mister Jardim do Seridó 2016

// AS MISSES - Yasmin França, Roberta Souza, Maria Eduarda, Tathianne Medeiros e 
Rosângela Silva disputam sábado, o título de Miss Jardim do Seridó 2016

Parada de beleza
A noite de sábado, em Jardim do Seridó, será de 
contemplação de beleza masculina e feminina. Tendo 
como cenário o Esplanada Clube, acontecem os concursos 
Miss e Mister Jardim do Seridó 2016, pilotados pelo 
fotógrafo Júnior Flash, que caprichou na produção da noite. 
Na passarela, 10 rapazes e 10 moças estarão desfilando em 
trajes de gala e de banho, esse último a cargo da famosa 
grife Matersol Moda Praia. Os eleitos estarão na passarela 
do Miss e Mister Seridó 2016, marcado para o dia 9 de julho. 

Luz na Passarela
Amanhã, a partir das 20h, numa monumental festa no Ginásio Ovídio Dantas, teremos os 
concursos de Miss e Mister Parelhas 2016, sob a batuta de Gleybson Santos  com a presença 
da Miss e Mister Seridó 2015, Juciara Dias e Marcos Silva. Na disputa pela coroa da mais 
bela parelhense estarão na passarela: Paula Jessica da Silva, Luana Virgínia dos Santos, Aline 
Alves de Macêdo, Daniele Monique de Lima Silva, Thias de Souza Ribeiro e Gessyca Thalia 
Targino Pereira. Na briga pela faixa de Mister Parelhas 2016 vão desfilar: Matheus Antonio 
Pereira, Lucas Barros de Macêdo, Romário da Silva Dantas, Rodrigo Azevedo Dantas, Diego 
Bezerra Policarpo e Caio Felipe Santos da Mata. Na ocasião serão aclamados o Mister e a 
Miss Mirim 2016, Guilherme Antônio dos Santos Araújo e Raquel Fernanda Tavares. Os 
concorrentes desfilarão usando a nova coleção Matersol Moda Praia. 

LOURENÇO

CEDIDA

LOURENÇO

FOTOS: JÚNIOR FLASH

RAMON MACÊDO RAMON MACÊDO
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BOBFLASHEDUARDO MAIA

ASSESSORIA

TWITTER/REPRODUÇÃO

// Modelo Andrea Schultz desfilando em dia de lançamento 
Arezzo Natal Shopping

// O presidente nacional do PPS, deputado (SP) Roberto Freire, não gostou de notícia divulgada pelo blog 
assinado por esta colunista (danielafreire.com.br), informando que o presidente do PP Ciro Nogueira 
anunciava o apoio do partido à presidente Dilma. Matéria com informações da Agência Brasil

//O brigadeiro do ar, Pedro Luís Farcic, comandante da unidade da I Força Aérea Brasileira que 
prepara pilotos das aviações de transporte, de patrulha e de reconhecimento, em Parnamirim (RN), 
esteve na manhã desta quarta-feira (6), em audiência com o presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira da Souza (PSDB)

// Na Comissão do Pré-Sal, o deputado potiguar Rogério Marinho destacou a crise enfrentada pelo setor no 
RN. “O meu estado está passando por desinvestimento, com desemprego e paralisação de sondas”, alertou

Sobre a reunião 
da Comissão de 
Impeachment 

realizada ontem, 
onde o relator 
do processo, 

deputado 
Jovair Arantes, 

declarou o 
parecer pela 

admissibilidade 
da denúncia 

contra a 
presidente 

Dilma Rousseff 
no processo de 
impeachment:

Site Congresso 
em Foco: 

 “Um corredor 
de isolamento 
separa grupos 
pró e contra o 
impeachment 

perto da sala onde 
a comissão está 

reunida”.

Deputado Jovair 
Arantes: 
 “Não é o 

momento de dizer 
se a presidente 

cometeu ou 
não crime de 

responsabilidade 
ou se a denúncia 
procede ou não. 

Essa competência 
é do Senado”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Jornalismo 
de ilações
Assessor de 
Comunicação 
da Secretaria 
Estadual de Saúde, 
o jornalista Carlos 
Alberto Barbosa 
rechaçou em artigo 
publicado no seu 
blog (blogdobarbosa.
jor.br) a divulgação 
por setores da 
imprensa potiguar 
de notícia inverídica 
de exoneração do 
secretário Ricardo 
Lagreca. 
“Ontem, demitiram 
o secretário estadual 
de Saúde pelos 
blogs. Meus caros , 
jornalismo não se faz 
com ilações”, escreveu 
ele ao comentar o 
caso, ocorrido nesta 
terça-feira.

>> Carta dos 
atingidos
O deputado Nélter 
Queiroz (PMDB) 
leu, durante discurso 
na Assembleia 
Legislativa, na manhã 
desta quarta-feira, 
a “Carta Aberta da 
População de Barra 
de Santana”, redigida 
pelo movimento 
dos atingidos pela 
construção da 
Barragem de Oiticica e 
destinada ao Governo 
do Estado.
O texto solicita a 
atuação do governo 
estadual como 
interlocutor nas 
negociações entre 
essas pessoas e o 
Governo Federal, e 
a assinatura de um 
Termo de Ajustamento 
de Conduta, mediado 
pelo Ministério Público 
Federal e Procuradoria 
da região.

>> Agenda antiga

Segundo Barbosa, o secretário Ricardo Lagreca 
estava conhecendo um projeto exitoso de 

Policlínicas na cidade de Russsas (CE), que ele 
pretende implantar no Rio Grande do Norte 

dentro do projeto de regionalização da Saúde. 
“Eu, inclusive, estava com ele na condição de 
assessor de imprensa da Sesap e mais cinco 
pessoas da equipe técnica da secretaria. O 
secretário Ricardo Lagreca ao contrário de 
ter sido exonerado do cargo, estava sim era 
trabalhando para melhorar a saúde do Rio 

Grande do Norte, sabedor das dificuldades que 
tem para administrar a pasta”, disse o jornalista 

em seu blog.
De acordo com Barbosa, a imprensa se utilizou 
do fato de Lagreca não ter participado de uma 
reunião entre o governador Robinson Faria e 

secretários para ‘criar’ o ‘fato’.

>> Terra para quem merece

Dois decretos assinados pela presidenta Dilma 
Rousseff na última sexta-feira (1º) autorizaram o 
Incra a desapropriar o imóvel rural Areia Branca/
Futuro, no município de Assu, e os imóveis rurais 

Baixa Grande e Cabeço da Macambira, que 
integram o território reivindicado pelas famílias 

da Comunidade Quilombola Macambira, nos 
municípios de Santana do Matos, Lagoa Nova e 

Bodó, no Rio Grande do Norte. 
Os decretos foram assinados em cerimônia no 

Palácio do Planalto, em Brasília (DF), que reuniu 
o ministro do Desenvolvimento Agrário (MDA), 

Patrus Ananias, a presidente do Incra, Maria Lúcia 
de Oliveira Falcón, representantes de movimentos 
sociais e sindicais ligados ao campo e integrantes 

de comunidades quilombolas.

>> Dia do Jornalista

Jornalistas do RN serão homenagedos hoje pelo seu dia na 
Assembleia Legislativa, em sessão solene a partir das 9h.

Caberá ao ex-deputado federal e único jornalista potiguar 
vencedor do Prêmio Esso, Ney Lopes de Souza, discursar 
em nome dos profissionais que serão homenageados no 

plenário da Assembleia.

>> Nas redes...

Duas hashtags opostas ficaram entre as mais 
usadas no Twitter do Brasil nesta quarta-feira, 

dia em que o relator do pedido de impeachment 
apresentou parecer favorável à abertura do 

processo contra Dilma: “#DilmaPrendaTodos” e 
“#Final de Dilma Rousseff”.

>> Anfitrião

O senador José Agripino recepcionou 
parlamentares alemães no Senado Federal nesta 

quarta-feira. “O grupo está no Brasil para reafirmar 
a relação de cooperação entre os dois países e, 

mesmo em tempos de crise, manter as parcerias 
institucionais e econômicas”, disse o parlamentar 

do RN em seu Instagram.

>> Marcando 
presença
Pelo menos três 

potiguares estiveram 
presentes na leitura 

do parecer sobre 
o o pedido de 

impeachment na 
Câmara, feita ontem 

pelo relator deputado 
Jovair Arantes (PTB-

GO): Rafael Mota (PSB), 
Felipe Maia (DEM) e 

Antônio Jácome (PMN). 
Os três votam a favor do 

processo.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Jorge Bastos Moreno (O Globo): “Fato 
é fato, doa a quem doer: O impeachment já subiu no 

telhado. Pra descer, só um motivo muito forte”;

...do ex-presidente do STF Joaquim Barbosa: “Pois é. É 
dessa forma que a Folha prossegue na sua já conhecida 

trajetória de destruir pessoas, de arruinar carreiras e 
negócios”;

...do blog de humor irônico Sensacionalista: “MBL 
pedirá impeachment de todos os ministros do Supremo 

que não se chamarem Gilmar”.
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Eu, Rio
Dedico a coluna de hoje Pedrinho 
Mendes, o “lindo baby”.
Bateu saudade incrível dele, 
hoje. Saudade da sua voz, da sua 
música, da sua arte...

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Adoro cantar, ligar o som, sair 
pulando, cantando por aí. 

Para uns eu sou doido, para 
mim: eu sou feliz!

FELIPE SILVA

Uma voltinha com Vânia Marinho

Quatro anos atrás a jornalista Vânia Marinho teve um AVC. Estava em casa (casa 
linda, que amo), dormindo, dores, dois meses no hospital, luta grande.
Vânia passou por um sem fim de médicos, para chegar onde, sinceramente, muitos 
acreditavam que ela não chegaria.
Das inúmeras vezes ao Sara Kubitschek, em Brasília, do sem fim de médicos com 
quem se consultou – e consulta-se, até hoje – Vania Maria Marinho Fagundes, 
carioca de 57 anos de idade, linda, inteligente e bem articulada vive, sim, um 
momento infinitamente feliz.

Antes de ontem saímos os dois. Primeiro visitamos a nossa Exposição “Mergulho”, 
na Galeria Demetrius Coelho, em seguida fomos tomar um café acolá.

- Estou feliz. Feliz com tudo. Vi o outro lado de muito perto, mas saí revigorada com 
tudo isso. Sou uma mulher de grandes vitórias, meus três filhos maravilhosos, os 
amigos que Deus me deu, minha família, que valorizo tanto - disse, emocionada, à 
coluna.

- Tenho minhas limitações, mas em hipótese alguma isso me faz menos feliz.

- Sim, sinto medo. Muito medo de perder quem amo...

- Lição de tudo isso: viver sobre todas as coisas.

Natal, meu amor

Cacau Show

Avesso

Tchau

Pluto

Chuva de arroz

Suja, desarrumada, sem nenhum agrado – um paisagismo, sei lá...
A Praça das Flores, coração dum dos mais nobre bairros do Natal segue 
abandonada.
Sem vida, sem viço, sem quase nada.

Não assisto ao Big Brother. Aliás, paro diante da TV quando o que vem de lá 
me faz melhor, me edifica – e acresce nem que sejam dez tões.
Então, não assisti a esse programa principalmente pela baixaria 
protagonizada por uma mineira, alçada ao estrelato pela rede Globo que, 
aliás, adoro.
Parar diante da TV para assistir gente brigando, trocando palavrões e insultos 
é demais para um cara que sonha com a paz no mundo, a tolerância entre as 
pessoas. Venceu uma sei lá...
Perdeu uma potiguar fofa, de alma boa e felicidade gritante.

Injusto o mundo, às vezes.

Senti um que de vergonha, antes de ontem, ao ver o resultado final do Big 
Brother Brasil.
Tão feio, achei...
A potiguar Cacau teve 48% dos votos do Nordeste quando a vencedora, que 
não é Nordestina, foi a preferida por quase 52% do nosso povo.
Feio, triste e lamentável, o Nordeste se portar assim.

Dono de muitas atacadistas, postos de gasolina espalhados pelo Rio Grande 
e duas lojas populares no Alecrim, João Pedro Ferreira S. Fernandes está de 
malas e cuias para os EUA.
Vai morar em Miami ele, a mulher Marina, os três filhos.
- Cansei da violência sem controle, diz a esmo, aos amigos e tantos, na rua.

Figura querida da cidade, Newton Júnior vai bem, obrigado.
No último fds baixou em Mossoró, exibiu-se o quanto pode e decorou uma 
festa lindíssima para Edson Fagundes Filho.
Hoje mora no Recife, onde trabalha e dá trabalho.
Para o Rio Grande, chamando, ele vem.
Vem e arrasa.
Aliás, arrasar é o que ele melhor faz.

Casamento lindo, a caminho.
Dia 16, nossos amores Juliana e Victor juntam coro de amor eterno.
Os filhos de Jurandi Azevedo de Góis e Márcia e de Vicente Soares Correia e 
Lorena cantam sim na Matriz Nossa Senhora da Conceição, fazem festa no 
Olimpo. Toda a produção da festa é da Casa de Ideias.

“Nada de criitais, pratas 
e tecidos: queremos algo 
bem nordestinho”, nos 
cantou a FENAPAF e a 
gente fez uma floresta, 
com mais de 500 plantas 
Viveiro Marina e coberta 
pela arte linda de Ana 
Selma Galvão, suas telas e 
papeis marchê. 
Quem viu, derreteu-se em 
elogios.

RAPA
DURA

// LUAN SANTANA 
Gente boa demais, Cácio Paiva usa binóculos próprios para admirar a vida 

// THAEME & 
THIAGO  
Regidos pela mão e 
inteligência de Ciro 
Pedroza, Sovânia 
e Flávio Monte 
mostram, com o 
sorriso, que são fãs 
do muso de Gracita 
Lopes. Nós também 
somos

// JORGE & 
MATHEUS 
Devidamente 
guarnecido, 
Paulinho 
Menezes 
junta coro de 
viva a vida ao 
lado do todo 
bacanão Ricardo 
Bittencourt em 
noite de arte e 
gente querida 
pela cidade

// PAULA FERNANDES 
Afffffffffffffff: como 
é linda, essa Carol 

Bezerra. Toda miau, 
em festão da Seridó de 

Demétrius Coelho
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Cultura

Dirigido pelos jornalistas Alex Régis e Paulo Dumaresq, o documentário “Passo da Pátria – Porto 
de Destinos” lança olhar sobre o cotidiano comunidade localizada na Zona Leste de Natal

Filme conta as histórias 
do Passo da Pátria 

A 
comunidade do 
Passo da Pátria 
se desenvolveu 
de forma 
improvisada 

e desordenada, espremida 
entre a linha do trem e o rio 
Potengi, próximo aos bairros 
do Alecrim, Cidade Alta e 
Ribeira, em decorrência 
da intensa movimentação 
comercial no local entre o 
final do século 19 e início 
do século 20, quando foi o 
principal porto e porta de 
entrada do comércio na 
capital do Rio Grande do 
Norte. 

Este aspecto histórico 
do lugar inspirou o título do 
filme “Passo da Pátria - Porto 
de Destinos”, documentário 
longa-metragem que lança 
um olhar humano sobre o 
cotidiano da comunidade. 
Dirigido por Alex Régis e 
Paulo Jorge Dumaresq, o 
filme será lançado amanhã, 
dia 08, às 20h, no auditório 
do IFRN Cidade Alta, com 
acesso gratuito.

Fotógrafo do jornal Tri-
buna do Norte há mais de 
uma década, Alex Régis 
precisou entrar no Passo da 
Pátria algumas vezes para 
fazer matéria. E os enfoques, 
quase sempre, eram 
negativos, de histórias tristes, 
de crimes, de problemas. 
“Tinha ali o local perfeito, 
com o cenário composto 
por barcos e a luz do pôr do 
sol refletida no rio Potengi. 
Depois de fazer a foto, 
comecei a conversar com 
o pescador ‘Nino do Peixe’. 
Ele falava do Passo com um 
orgulho, um brilho no olhar 
que me despertou o interesse 
em pesquisar a história da 
comunidade”, diz o fotógrafo, 
contando como surgiu a 
ideia do documentário. 

Ele saiu de lá com a foto 
que lhe daria o prêmio BNB 
de Jornalismo e com a visão 
menos preconceituosa. 
“Eles sofrem discriminação. 
Quem passa ali na Avenida 
do Contorno e olha pra 

comunidade, tem medo”, diz.   
Com o tema definido e, 

uma prévia ideia de que linha 
seguir, convidou o jornalista 
e dramaturgo Paulo Jorge 
Dumaresq para escrever o 
roteiro e o ajudar na direção. 
Os dois já haviam trabalhado 
juntos no curta de ficção 
"Incontinências” (2014). 
Entre planejamento, pré-
produção, produção, edição, 
finalização e mixagem de 
áudio, o documentário levou 
um ano para ser feito — 
100% com recursos próprios 
e a colaboração de parceiros.

Os diretores primaram 
por contar a história do 
Passo da Pátria, desde os 
primórdios até os dias 
atuais, pela boca de seus 
moradores. “Creio que fomos 
fieis ao nosso intento”, avalia 
Dumaresq.

A ideia inicial era pro-
duzir um curta-metragem, 
mas, ao entrar no Passo, eles 
se depararam com a riqueza 
humana da comunidade, 

a geografia peculiar do 
lugar e belezas naturais. De 
modo que foram fortemente 
atraídos pelas possibilidades 
que o lugar ofereceu. 
“Quando assistimos todas 
as entrevistas e as imagens 
capturadas, chegamos à 
conclusão que o filme tinha 
virado um longa. Ele ficou 
com 70 minutos”, diz Alex 
Régis.

Os realizadores optaram 
por uma fotografia limpa, 
com luz natural e sem muitos 
efeitos. “Aproveitamos 
ao máximo as cores da 
comunidade. Cor é vida. E 
o Passo tem sua dinâmica 
própria na colorida alegria 
de seus habitantes. Usamos 
ainda a cor sépia para 
remeter ao passado”, fala 
Dumaresq. 

O documentário é qua-
se todo construído a partir 
das memórias e narrativas 
dos moradores. Mas Paulo 
Dumaresq e Alex Régis 
tiveram também a ideia 

de convidar um ator para 
interpretar Luís da Câmara 
Cascudo e recitar seus 
escritos sobre os tempos 
áureos do Passo. O escolhido 
para o papel foi o carioca 
Ruyter de Carvalho, com 
experiência no teatro, no 
cinema e na TV, inclusive 
participações em novelas da 
Globo, como o folhetim “Que 
Rei sou eu?”. 

“Os textos foram extra-
ídos do livro História da 
Cidade do Natal. Mas não 
quisemos mimetizar o ator 
de Câmara Cascudo. Apenas 
remeter ao folclorista e 
historiador. É importante 
esclarecer isso”, ressalta 
Dumaresq.

A trilha teve a direção 
musical de Adriano 
Azambuja. Destaque para 
a canção "Passo da Pátria 
- Porto de Destinos" (de 
Antônio Ronaldo e Franklin 
Mário), interpretada pela 
cantora Antoanet Madureira, 
e o rap "As margens", do 
projeto Éris (Artur Faustino 
e Bruno Otávio). Participam 
ainda os músicos Nicholas 
Guitarman, Dudu Campos, 
Isaac Ribeiro e Heudes Régis.

A equipe técnica prati-
camente foi a mesma de “In-
continências”, com a adição 
da editora e montadora 
Suerda Morais, da CaSu 
Filmes, produtora parceira. 
A Peron Filmes também 
apoiou com equipamentos. 
Colaboraram ainda Camilla 
Natasha e Davis Josino 
(assistência de produção), 
Nilson Eloy (som direto e 
mixagem de áudio) e Alysson 
Régis (platô). 

O filme contou com 
o apoio da Secretaria 
Municipal de Comunicação 
Social, Cinemateca Potiguar, 
IFRN, Ludovicus - Instituto 
Câmara Cascudo, Nalva 
Melo Café Salão, Bardallo’s 
Comida & Arte, Associação 
para o Desenvolvimento 
de Iniciativas de Cidadania 
(ADIC), CBTU e Estúdio 
Sonorus

// Diretores primaram por contar a história do Passo da Pátria, desde os primórdios até os dias atuais, com depoimentos próprios moradores

// Os autores: alex régis (centro) e Paulo Dumaresq (à dir.)

//Filme será lançado  amanhã, dia 08, às 20h, no  IFrN Cidade alta

DIVULGAÇÃO

O músico e professor 
Alexandre Siqueira 
é o novo Instituto 

Waldemar de Almeida,  
escola mantida pelo 
Governo do Estado, através 
da Fundação José Augusto 
(FJA).

Atualmente, a escola 
disponibiliza cursos 
de violão, cavaquinho, 
bandolim, baixo, piano, canto 
lírico, flauta, viola e cello. 
“Além disso oferecemos 
cursos de extensão com 
duração de oito meses para 
bateria, guitarra, baixo, 
piano, violão popular e 
clássico, além de teoria e 
harmonia tradicional”, explica 
Alexandre Siqueira.

O coordenador de Centro 

Educacional Norte-rio-
grandense de Artes (Cena), 
Sergio Farias, afirma que a 
instituição tem a necessidade 
de um administrador 
que conheça musica 
profundamente. “ Além 
disso Alexandre Siqueira se 
relaciona bem com o quadro 
dos professores e demonstra 
empenho e interesse 
necessários à melhoria  de 
nossas atividades.", afirma 
Farias.

Nascido em Recife em 
1971, mas radicado em 
Natal desde um ano e meio 
de idade, o novo diretor é 
neto do violonista Amaro 
Siqueira, fundador do curso 
de violão Clássico da UFRN e 
um dos principais nomes do 

violão nordestino.
Em 1984, iniciou seus 

estudos musicais na UFRN 

com o professor Eugênio 
Lima. Em 1990 Alexandre 
já era professor do Instituto 

de Música Waldemar de 
Almeida (Fundação José 
Augusto) como também 

em 1992 do Solar Bela Vista 
(SESI).

Alexandre sempre esteve 
envolvido com a maioria 
dos movimentos musicais 
em sua cidade desde que 
se iniciou na música. O 
instrumentista leciona violão 
clássico no instituto desde 
1991 e também desenvolveu 
carreira como musico 
profisisonal. 

Já participou de Festivais 
de música em Londrina 
no Paraná, São Paulo, 
Porto Alegre. E foi aluno  
de músicos como Paulo 
Porto Alegre (SP), Thomas 
Patterson da Universidade 
do Arizona (EUA), Nicolas 
Barros (RJ) e do argentino 
Eduardo Isaac.

// Música

// alexandre Siqueira leciona violão clássico desde 1991

DIVULGAÇÃO

Violonista Alexandre Siqueira assume 
Instituto Waldemar de Almeida


